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Morte de 
Bin Laden: 
terrorismo do 
imperialismo 
vai continuar 

d) Por que EUA matou Bin Laden 
neste momento? [págs 14^15] 
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IllRAPOSAS... - Não bastou oSTFterjogado alei do Ficha Limpa 
para debaixo do tapete, garantindo a posse de políticos como 
Jader Barbalho. Não bastou o mesmo Senado ter reconduzido 
pela quarta vezjosé Sarney (PMDB-AP) à presidência. 


PÁGINA 
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^Opinião 


Socializa 


■ ...NO GALINHEIRO - N um impressionante ato de 
cinismo, a Casa resolveu indicar Renan Calheiros (PMDB-AL) 
ao Conselho de Ética. Pelo menos oito dos 15 membros do 
Conselho são processados pelajustiça. 



MILAGRE 

Já o pior comentário 
ficou por conta do 
presidente peruano, 
Alan Garcia. Lou¬ 
co pra mostrar 
servilismo ao 
imperialismo, 
Garcia soltou: 


“no mesmo dia em que era be- 
atificado, nos chegou a notícia 
de que quem explodia torres e 
edifícios não está mais aqui, 
penso que este é o primeiro mi¬ 
lagre de João Paulo II”. Milagre 
mesmo seria fazer o peruano 
ficar de bico fechado. 




Depois de dez anos, duas 
guerras, 919.967 morte e 1.118 
trilhões de dólares, conseguimos 
matar uma pessoa 
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MICHELMOORE, 
cineasta norte-america¬ 
no, no melhor co¬ 
mentário sobre 
a execução de 
Bin Laden 



DILMA,E 
VERDADE 
QUE A 
INFLAÇÃO 
TÁ VOLTANDO 
COM FORÇA? 


ISSO E UMA 
MENTIRA 
SEM PÉ 
NEM CABEÇA! 


EMPREITEIRAS APLAUDEM 

Está para ser votado no Con¬ 
gresso Nacional uma Medida 
Provisória que incluía mudan¬ 
ças nas regras de licitação 
para as obras da Copa. Tra- 
ta-se de um projeto que pre¬ 
tende “flexibilizar” as regras 
estabelecidas pela Lei de lici¬ 
tação (Lei 8.666). O parecer 
do projeto já foi apresentado 
pela relatora, deputadaJan- 
dira Feghali (PCdoB-RJ), do 
mesmo partido do ministro 
dos Esportes, Orlando Sil¬ 
va. O modelo “alternativo” 
recebeu o nome de Regime 
Diferenciado de Contrata¬ 
ções Públicas (RDC). 
SegundoJandira, a Lei de Li¬ 
citações é “pouco eficaz em 
diversas áreas, ainda mais se 
considerados os desafios de 
realizar os maiores eventos 
esportivos do mundo”. As 
empreiteiras aplaudem. 


HÁ CINCO ANOS 

Em maio de 2006, no esta¬ 
do de São Paulo, policiais e 
grupos paramilitares de ex¬ 
termínio ligados à PM pro¬ 
moveram um dos mais vergo¬ 
nhosos escândalos da história 
brasileira. Em uma cínica e 
mentirosa “onda de resposta” 
aos ataques do PCC, foram 
assassinadas pelo menos 493 
pessoas. A imensa maioria 


delas pobres e negras, exe¬ 
cutados sumariamente. Para 
lembrar a tragédia, as mães 
que perderam seus filhos 
(Movimento Mães de Maio) 
organizaram um protesto 
no dia 12 do mesmo mês e 
lançaram um livro relatan¬ 
do o drama. Para saber mais 
acesse www.maesdemaio. 
blogspot.com. 


BULLYING COM DINHEIRO PÚBLICO 


O senador Roberto Re- 
quião (PMDB-PR) tem 
fama de ser um dese¬ 
quilibrado. Na semana 
passada o senador deu 
novas evidencias a es¬ 
ses boatos quando rou¬ 
bou um gravadorde um 
jornalista durante uma 
entrevista, quando foi 
questionado sobre a 



aposentadoria vitalícia 
de R$ 24 mil que recebe 
co m o ex-gove rn ad o r d o 
Paraná. Questionado, 
Requião soltou: “Nós 
temos de pôr um fim a 
esse bullying público que 
todos sofremos pelo sim¬ 
ples fato de, ganhando 
uma eleição, assumirmos 
um mandato público”. 


VELHA RECEITA 



O FMI está propondo 
“novas” velhas políticas 
recessivas para a Améri¬ 
ca Latina.Partindo da 
constatação sobre a 
pressão inflacioná¬ 
ria, o FMI recomen¬ 
dou o aumento dos 
juros e a contenção 
de gastos públicos 
pelos governos da 


região. Os países latino-ameri- 
canosjá conhecem as consequ¬ 
ências dessa receita: remédio 
amargo, com sérios efeitos 
colaterais para o desen¬ 
volvimento e o nível de 
vida da população.Mas 
peraí! Não é essa a re¬ 
ceita para combater a 
inflação já aplicada 
pelo governo Dilma? 
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Dois planos opostos 
paia combater a inflação 



Dilma tenta conter a inflação freando as lutas e aumentando os juros 



Nós apoiamos as campanhas salariais e achamos que é a 
única forma da classe não ter que pagar pela inflação 


A inflação ultrapassou 
6,5%, ameaçando es¬ 
capar de qualquer con¬ 
trole. Muitos acham que 
ela é uma espécie de praga da natu¬ 
reza em que “todos perdem”, e que 
seria necessário um esforço para 
“repartir o sacrifício entre todos”. 

Essa foi a ideia que o presidente 
do Banco Central, Alexandre Tombi- 
ni, defendeu em entrevista ao canal 
Globo News. Ele chamou os traba¬ 
lhadores a diminuir suas reivindi¬ 
cações nas próximas campanhas 
salariais: “olhem o que vem pela 
frente em termos de inflação”. 

Mas a verdade é outra. A infla¬ 
ção é um resultado econômico da 
política das grandes empresas que 
controlam o mundo. É verdade que 
a maioria perde: os trabalhadores 
que dependem de seus salários veem 
seu poder de compra diminuir a 
cada dia. Mas as grandes empresas 
podem reajustar seus preços e sal¬ 
var seus lucros. Na verdade, podem 
mesmo aumentar seus lucros com 
a inflação. 

Os planos podem beneficiar os 
patrões e atacar os salários e direi¬ 
tos dos trabalhadores. Ou atacar os 
lucros dos patrões e beneficiar os 
trabalhadores. 

A proposta de Tombini mostra 
que o governo tem um lado nes¬ 
sa queda de braço: o dos patrões. 
Os reajustes nos salários não são a 
causa da inflação, mas a reposição 
de perdas já ocorridas. Conter as 
reivindicações dos trabalhadores 
é bloquear a única forma de evitar 
a redução dos salários: sair para a 
luta nas campanhas salariais. Se 
os trabalhadores não conseguirem 
repor essas perdas, quem ganhará 
são as grandes empresas, que vão 
lucrar ainda mais. 

O governo Dilma, na verdade, 
apresenta duas políticas concretas 
para combater a inflação. A primeira 
é evitar ou conter as campanhas sala¬ 
riais. Para isso vai se apoiar na CUT 
e na Força Sindical, as centrais pe- 
legas, instrumentos do governo e da 
patronal para conter as mobilizações. 

A outra política é o aumento nas 
taxas de juros. O Copom (Comitê de 
Política Monetária) reuniu-se três 
vezes durante o governo Dilma. Em 
todas elas, aumentou a taxa de ju¬ 
ros, que já era a maior do mundo. 

Os trabalhadores brasileiros 
apoiam em sua maioria absoluta o 
governo Dilma. É hora então de pa¬ 
rar a bola e refletir sobre esse fato: a 


presidente propõe que os trabalha¬ 
dores aceitem sem luta a redução de 
seus salários, enquanto aumenta os 
lucros dos banqueiros. Ou seja, quer 
tornar os ricos ainda mais ricos e os 
pobres mais pobres. 

Nós partimos de uma lógica 
oposta. O PSTU apoia as campa¬ 
nhas salariais dos trabalhadores de 
todo o país. O exemplo a ser seguido 
é o dos operários da construção ci¬ 
vil de Fortaleza que, em uma greve 
radicalizada, conseguiram 10% de 
reajuste salarial e uma cesta básica. 
Apoiamos a luta do funcionalismo 
público de todo o país. É preciso 
apoiar o plano de lutas em curso 
da CSP Conlutas. Vem aí também a 


preparação das campanhas salariais 
do segundo semestre, com setores de 
ponta como metalúrgicos, petrolei¬ 
ros, bancários, construção civil, etc. 

Mas não basta só a luta sindical. 
É preciso ter também um plano de 
combate à inflação alternativo ao do 
governo Dilma. Um programa que in¬ 
clua a defesa da reposição automática 
dos salários, o chamado gatilho sala¬ 
rial, como uma exigência ao governo. 
E que se estenda para a redução e o 
congelamento dos preços e tarifas. 

Para chegar a isso será neces¬ 
sário enfrentar e estatizar setores 
dessas grandes empresas. São dois 
planos opostos para combater a 
inflação. I 











































Nacional 


Privatização dos aeroportos 


^Opinião Socialista 


Dilma dá a largada para a 
privatização dos aoroportos 

Modelo de concessão dos aeroportos à iniciativa privada deve ser divulgado nos próximos meses pelo governo 



DIEGO CRUZ, da redação 


O governo Dilma acaba de 
anunciar o início do proces¬ 
so de privatização dos aero¬ 
portos brasileiros. A infor¬ 
mação veio do ministro da Casa Civil, 
Antonio Palocci na última semana de 
abril, em decisão tomada junto com o 
Planalto, embora a hipótese já estives¬ 
se sendo aventada há tempos. Seria a 
solução para o caos aéreo que piora a 
cada dia e que tende a se aprofundar 
com a Copa do Mundo e as Olimpíadas. 
A ideia é generalizar um modelo que já 
vem sendo empregado no aeroporto de 
São Gonçalo Amarante, em Natal (RN). 

Aplaudida pela grande im¬ 
prensa, a medida visa transfe¬ 
rir para a iniciativa privada a 
administração da rede aero¬ 
portuária, começando já pe¬ 
los três dos maiores aeropor¬ 
tos do país: Guarulhos, Brasí¬ 
lia e Viracopos, em Campinas 
Outros dois já estariam 
na fila: o aeroporto do 
Galeão, no Rio, e Con¬ 
fins, de Belo Horizon¬ 
te. Depois, estendido 
aos demais 62 aero¬ 
portos que existem 
sob a direção da 
Infraero. 


DE OLHO NOS 
LUCROS 

Definida a 
privatização, dis- 
cute-se agora o 
modelo a ser se¬ 
guido. Provavel¬ 
mente, o gover¬ 
no lance mão das 
parcerias público- 
privadas (PPP’s), 
modelo implementado no 
próprio governo Lula. Assim, 
os investidores entrariam com 
parte do capital para a expan¬ 
são dos aeroportos, teriam a 
administração dos mesmos co¬ 
brando tarifas das empresas aé¬ 
reas e, principalmente, dos pas¬ 
sageiros, e teriam ainda a salva¬ 
guarda do Estado para eventuais 
perdas e prejuízos. 

De olho num filão que só cresce 
no Brasil, grandes grupos estran¬ 
geiros, empresas aéreas e mega- 
empreiteiras já se articulam para 
tomar o controle do setor. Uma 
linha especial de financiamento 


do BNDES para isso já 
estaria sendo articula¬ 
da. Segundo o jornal 
O Globo, Camargo 
Côrrea, Andrade 
Gutierrez e Ode- 
brecht já teriam 
constituído 
joint-ventures 
(parcerias) 
para gerir os 
aeroportos, 
antes mesmo 
de divulga¬ 
dos os deta¬ 
lhes da con¬ 
cessão. 
Ainda em 
2008 a Camargo Cor¬ 
rêa se uniu a grupos es¬ 
trangeiros, como a suíça 
Flughafen Zürich AG e a 
chilena Gestión Igeniería, 
criando a empresa A-port. 
A subsidiária já adminis¬ 
tra aeroportos em vários 
países da América Latina, 
entre eles Chile, Honduras e Co¬ 
lômbia, além da ilha de Curaçao. 
A alemã Fraport também já de¬ 
monstrou interesse nos aeropor¬ 
tos brasileiros. 

O grande número de interessa¬ 
dos em abocanhar a administração 
dos aeroportos é explicado pelas 
possibilidades de lucros de um setor 
que, só em 2010, teve 154 milhões 
de passageiros, com vias de se ex¬ 


pandir ainda mais. O irônico dessa his¬ 
tória é que a privatização do setor aéreo 
vai se dar pelas mãos do partido que, 
na última campanha eleitoral, acusou o 
adversário de “privatista”, defendendo 
um “Estado forte e atuante”. 

MODELO PETISTA DE PRIVATIZAÇÃO 

Outra ironia é que, a fim de justifi¬ 
car a entrega dos aeroportos ao capi¬ 
tal privado, o governo Dilma utiliza os 
mesmos argumentos desfilados pelo 
governo FHC para privatizar as estatais. 
Ou seja, de que o setor público seria si¬ 
nônimo de ineficiência e incompetên¬ 
cia, ao contrário da iniciativa privada. 

Para isso, parte da real situação de 
superlotação e esgotamento dos aero¬ 
portos brasileiros. Quem é obrigado a 
passar por Guarulhos, por exemplo, a 
qualquer hora do dia, pode testemu¬ 
nhar as filas quilométricas e atrasos 
frequentes do maior aeroporto do país. 
Estudo recente divulgado pelo Ipea, 
“Aeroportos no Brasil: investimentos 
recentes, perspectivas e preocupações”, 
mesmo elaborado para justificar a pri¬ 
vatização, indica a razão disso. 

Segundo o Ipea, em 2003 o núme¬ 
ro de passageiros que voavam no país 
foi de 71 milhões. Em 2010, foi de 154 
milhões, um crescimento de 117%. Ou 
seja, nos últimos anos o setor experi¬ 
mentou uma expansão exponencial, 
mas que não foi acompanhado por in¬ 
vestimentos em infra-estrutura aeropor¬ 
tuária que acompanhasse essa deman¬ 
da. Chegamos a uma situação em que. 


Modelo privatista 
imposto por FHC e 
criticado na campanha 
eleitoral é adotado pelo 
governo Dilma 


em 2010, dos 20 maiores aeroportos do 
país, 14 estavam em “situação crítica”, 
operando acima de sua capacidade. 

O documento aponta que, mesmo 
após os acidentes de 2006 e 2007, não 
houve aumento do investimento no se¬ 
tor. “Constata-se também que, apesar 
dos graves acidentes aéreos ocorridos 
em 2006 (GOL) e 2007 (TAM), que cul¬ 
minaram no chamado ‘apagão aéreo’, 
não houve uma reação do poder público 
em termos de reforço nos investimentos 
totais aeroportuários, que permanece¬ 
ram relativamente estáveis no período 
(2006/2010)”, diz o texto. 

DESREGULAMENTAÇÃO 

A saturação do setor aéreo causada 
pela falta de investimento ameaça agora 
a própria Copa do Mundo de 2014 e as 
Olimpíadas em 2016. Para as grandes em¬ 
preiteiras, empresas estrangeiras e inves¬ 
tidores, uma oportunidade de ouro para, 
finalmente, privatizarem os aeroportos. 
O governo do PT, assim, cumpre o mes¬ 
mo roteiro traçado por FHC em relação 
às estatais: precariza-se primeiro para se 
legitimar depois a privatização, agora es¬ 
condido sob o eufemismo de “concessão”. 

Com a privatização, o governo Dil¬ 
ma abre mão de um setor lucrativo, em 
franca expansão e estratégico ao país. 
Abre as portas também para o avanço 
da desregulamentação do setor. Seguin¬ 
do nessa esteira, as companhias aéreas, 
por exemplo, estudam o aumento da 
jornada de trabalho para a tripulação, 
de 85 horas/mês para 100 horas/mês, 
como destacou o jornal Estado de S. 
Paulo do último dia I o de maio. Num 
setor em que carga horária e segurança 
estão intimamente relacionadas, essa 
notícia deveria trazer certa preocupação. 

Para os passageiros, esse processo 
vai significar o aumento nos preços das 
passagens da ordem de 30% a 100%. 
Para os trabalhadores dos aeroportos e 
das companhias aéreas, a flexibilização 
dos direitos trabalhistas. E para o PT, a 
confirmação do modelo privatista im¬ 
posto por FHC e tão criticado por Dilma 
e Lula na campanha eleitoral. 
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Reportagem 



ZECA OLIVEI RA, de São José da Laje (AL) 

D ona Teo nem lembrava que 
era dia das mães. Estava 
mais preocupada em tomar 
conta da filha para que ela 
não brincasse na água suja que corria 
à beira da sua barraca de camping de 9 
metros quadrados, cedida pelo governo 
de Alagoas. “É mesmo! Hoje é dia das 
mães. Mas Deus nessas horas ajuda a 
gente a não sofrer tanto. Eu tinha até es¬ 
quecido”, disse. Dona Teo faz parte do 
grupo de mais de 140 famílias que está 
há quase um ano desabrigado depois da 
última grande cheia do Rio Canhotinho, 
em São José da Laje. 

Na mesma situação está Odilene dos 
Santos. A jovem de 28 anos lembra bem 
daquela madrugada de 18 de junho de 
2010. “Em coisa de meia hora já estava 
tudo cheio. Saí com água encima da cin¬ 
tura. Não deu tempo de salvar nada”. No 
último domingo, Odilene não foi ver sua 
mãe. Também não ganhou presentes, 
apesar dos muitos ‘filhos adotivos’ que 
ganhou depois que foi morar no abrigo 
improvisado no alto de um morro. “As 
crianças mais velhas ficam por aí brin¬ 
cando. Mas as pequenas, tem que ficar 
olhando o tempo todo. A gente vira mãe 
de todas aqui porque dá uma pena ver 
os meninos doentes por causa da água 
contaminada”, explicou. 

As duas esperam há quase um ano a 
construção das 1.006 casas no municí¬ 
pio prometidas pelo governo do Estado. 
De lá para cá, apenas algumas visitas 
da Defesa Civil. “O prefeito esteve aqui 


só uma vez”, conta dona Teo, emba¬ 
lando sua filha, que tinha completado 
dois anos no dia anterior. “Se eu tivesse 
condições, já tinha saído daqui e ido 
para uma casa alugada. Quando chove, 
as barracas enchem todas. Quando faz 
sol, o calor é insuportável”, desabafou. 
Ela conta que a Defesa Civil fez a me¬ 
dição da temperatura e constatou 46°C 
dentro dos abrigos. O forte odor das 
fezes e urina acumuladas nos banhei¬ 
ros coletivos improvisados completa o 
ambiente insalubre. 

INVERNO 

Como se fosse pouco, Odilene, dona 
Teo e os mais de 22 mil habitantes de 
São José da Laje ainda se preocupam 
com o que está por vir. O inverno ain¬ 
da nem chegou, e as chuvas já fazem 
novas vítimas. Em Alagoas, já são 11 
os municípios que decretaram estado 
de emergência. Segundo a Defesa Civil, 
15.779 pessoas já foram atingidas nes¬ 
te ano. Até o momento, uma morte foi 
registrada no Estado. 

Dormir em noite de chuva é difícil 
para Otacílio Honorato. Sua residência, 
que fica a menos de dez metros do leito 
do Canhotinho, foi uma das atingidas 
pela correnteza em 2010. A casa de seu 
Otacílio foi condenada pela Defesa Civil, 
mas ele conta que não tem para onde 
ir. “A chuva do ano passado levou tudo. 
Só tive tempo de pegar a minha televi¬ 
são e mais nada. Ontem choveu a noite 
toda. Eu não preguei o olho. Mas fazer 
o quê, meu filho? Eu vou aonde?” disse. 

Otacílio espera uma das casas que 



o governador Teotônio Vilela (PSDB) 
prometeu através do “Programa de Re¬ 
construção”. Segundo o governo de Ala¬ 
goas, serão edificadas 18 mil casas para 
as vítimas das chuvas que destruíram 
cidades inteiras em Alagoas em 2010. 
No total, o investimento do governo fe¬ 
deral chega a R$ 160 milhões. 

Um montante pequeno quando com¬ 
parado aos quase 41 mil desabrigados 
e desalojados pelas chuvas desde 2010. 


A quantia parece irrisória quando lem¬ 
bramos do déficit habitacional alagoano 
que, segundo levantamentos do IBGE 
anteriores aos alagamentos, é de mais 
de 123 mil residências. Mas é o suficien¬ 
te para animar as construtoras, como 
deixa transparecer José Nogueira Filho, 
presidente do Sindicato da Construção 
Civil de Alagoas, em entrevista ao por¬ 
tal do governo do Estado em abril des¬ 
te ano. “O governo criou um ambiente 
positivo para que pudéssemos firmar 
parcerias e crescer no setor. Hoje o em¬ 
presário é recebido tanto pelo secretário 
Marco Fireman (Seinfra) quanto pelo 
secretário Luiz Otávio Gomes (Planeja¬ 
mento e Desenvolvimento Econômico)”, 
avaliou na ocasião. 

A TRAGÉDIA SE REPETE 

O drama das mães de São José da Laje 
é o drama do desenvolvimento da cida¬ 
de. O município, que no passado louvava 
seu pujante comércio, foi atingido pela 
primeira grande enchente em 1969. Os 
trilhos do trem que conduzia pessoas e 
cana-de-açúcar a Maceió foram destru¬ 
ídos naquele ano e reestruturados em 
seguida. Mas as cheias se sucederam em 
1989 e 2000. A ferrovia foi abandonada. 
“A ferrovia estava para ser reinaugurada 
em 30 de junho de 2010. Mas, no dia 18 
de junho, veio uma nova tromba d’água 
e destruiu tudo de novo”, relata o estu¬ 
dante universitário Fernando Chicuta, 
que mora na cidade desde que nasceu. 

Chicuta apresenta a bela igreja da 
cidade, construída em 1929 em estilo 
barroco, símbolo do poder econômico 
da elite açucareira local. Poder que se 
confunde com o poder político de todo 
o estado. Os mesmos usineiros e políti¬ 
cos responsáveis por belíssimas obras 
arquitetônicas como a igreja de São 
José da Laje também são os responsá¬ 
veis pelas 140 famílias que hoje vivem 
em condições subumanas em barracas 
de camping. As tragédias das chuvas 
se repetem, mas os culpados por elas, 
certamente, não estão no céu. ■ 

Drama das 
cheias volta a 
atormentar 

As chuvas voltam a castigar o 
Nordeste. Elas atingem, principal¬ 
mente, os estados de Pernambuco e 
Alagoas. Onze meses após a maior 
enchente da história dos dois es¬ 
tados, cidades voltaram a viver o 
drama das cheias. Ao todo 40 muni¬ 
cípios foram afetados, e mais de 18 
mil pessoas estão desabrigadas ou 
desalojadas. Diversas cidades estão 
sem energia elétrica e fornecimen¬ 
to de água, e três pessoas já mor¬ 
reram: uma em Alagoas e duas em 
Pernambuco. 

















^pinião Socialista 


Movimento 


Dia de luta 


Dia nacional de luta 
convocado pela CSP- 
Conlutas mobiliza 30 mil 

Atos, passeatas e paralisações marcam o dia 28 de abril, dia nacional 
de luta em defesa dos direitos dos trabalhadores 


DA REDAÇAO* 

A proveitando o dia 28 de abril, 
data em que é comemora¬ 
do o dia de prevenção aos 
acidentes de trabalho e em 
memória às vítimas desse mal, a CSP- 
Conlutas convocou mobilizações em 
todo o país. 

Partindo das reivindicações espe¬ 
cíficas de cada setor, os protestos con¬ 
vergiam na denúncia aos ataques do 
governo Dilma, como o arrocho aos 
servidores públicos e o corte de R$ 50 
bi, além das condições nas obras do 
PAC que desatou uma série de rebeliões. 

Segundo a CSP-Conlutas, ocorreram 
atividades em 16 estados e no Distrito 
Federal. Estiveram mobilizadas cerca 
de 50 categorias entre servidores pú¬ 
blicos federais, estaduais e municipais, 
além de metalúrgicos, professores, ro¬ 
doviários, operários da construção ci¬ 
vil, terceirizados e metroviários. Em 
alguns estados participaram também 
outras centrais. 

Além dos setores sindicais, parti¬ 
ciparam movimentos sociais como o 
Movimento Mulheres em Luta, ANEL- 
Livre (Assembleia Nacional dos Estu- 


ATNÁGORAS LOPES, 
da coordenação da CSP-Conlutas 

Quando fechávamos essa edição, 
estava prestes a ocorrer uma nova 
reunião da comissão nacional de ne¬ 
gociação do setor da construção, no 
dia 12 de maio. Essa mesa foi convo¬ 
cada pelo governo a fim de discutir 
a situação dos operários nas obras 
do PAC. 

Nós, da CSP-Conlutas, não temos 
nenhuma dúvida de que ela tem a obri¬ 
gação de tomar uma decisão que tenha 
sentido prático para a vida dos ope¬ 
rários da construção de nosso país: 
apoiar a decisão liminar da Justiça do 
Trabalho de Rondônia que proíbe as 
demissões em Jirau! 

Durante as duas reuniões da co¬ 
missão nenhuma decisão foi tomada 


dantes-Livre), MTST (Movimento dos 
Trabalhadores Sem-Teto), Via Campe¬ 
sina, MUST (Movimento Urbano dos 
Sem-Teto), Quilombo Raça e Classe e o 
Movimento Passe Livre. Ao todo, esti¬ 
veram envolvidas algo 
como 140 entidades de 
alguma forma nas ati¬ 
vidades. 

Paralisações par¬ 
ciais ou greves ocor¬ 
reram em categorias 
como metalúrgicos, 
construção civil e no 
funcionalismo. 

NOS DESTAQUES, 

REPRESSÃO 
E MOBILIZAÇÃO 

Em São Paulo, o 
MTST fechou a estrada 
do M’Boi Mirim, jun¬ 
to com moradores da 
região, em protesto exigindo melho¬ 
rias no transporte público. O ato foi 
reprimido pela PM, que deteve nove 
pessoas. Também houve mobilizações 
de sem-tetos em Hortolândia, interior 
do estado. 

Em São José dos Campos os meta- 


sobre o assunto. No entanto, a Secre¬ 
taria Geral da Presidência, após a úl¬ 
tima reunião, veio a público respaldar 
a conduta dos empresários de demitir 
milhares de trabalhadores. 

Nós do movimento sindical temos 
de exigir, em defesa dos trabalhadores 
de Rondônia e de nosso país, que esta 
mesa se posicione contra qualquer de¬ 
missão! Essa é uma luta de caráter na¬ 
cional. Nos próximos quatro anos estão 
previstos investimentos superiores a R$ 
1 trilhão para a execução de obras em 
12 mil canteiros de obras. 

Se estas demissões se consumam, 
ainda que não seja por uma decisão di¬ 
reta desta mesa, é simplesmente uma 
desmoralização. Que sentido faz uma 
negociação nacional que feche os olhos 
para uma demissão em massa de 4.000 
trabalhadores? 


lúrgicos paralisaram suas atividades 
e realizaram assembleias que ao todo 
reuniu 7 mil trabalhadores. Também 
houve uma passeata pela cidade com 
mil pessoas em que também partici¬ 
param os moradores da 
ocupação do Pinheiri- 
nho e servidores. 

Em Belo Horizon¬ 
te, um ato contra os 
acidentes de trabalho 
reuniu 2 mil, entre a 
CSP-Conlutas e outras 
centrais. Após o ato, a 
CSP-Conlutas, o MTST 
e os moradores da ocu¬ 
pação Camilo Torres e 
Irmã Dorothy seguiram 
até a prefeitura da capi¬ 
tal, onde denunciaram 
os problemas de mora¬ 
dia da cidade. 

Já na região Norte, 
em Belém (PA), uma grande manifes¬ 
tação tomou conta das ruas da capital, 
com cerca de 5 mil pessoas, entre ope¬ 
rários da construção civil e servidores 
públicos. 


Colocamo-nos à disposição para lu¬ 
tar juntos em defesa dos empregos. 
Contra as terceirizações, por aumen¬ 
to geral dos salários, pela redução da 
jornada de trabalho sem redução dos 
salários, pela garantia das folgas de 10 
dias a cada período de 60 trabalhados, 
pelas horas extras com adicional de 
100%. Também por eleições das comis¬ 
sões de base com garantia de emprego, 
salário igual para profissão igual, me¬ 
lhores condições de saúde e áreas de 
vivência e, ainda, pela contratação de 
mais auditores fiscais do Ministério do 
Trabalho, com o objetivo de ampliar as 
ações preventivas e em defesa da vida 
desses operários. 

Defender os trabalhadores de Jirau 
é defender a classe trabalhadora brasi¬ 
leira como um todo. Eis a tarefa à qual 
estamos sendo chamados. 


Fortaleza 

Após greve, 
operários da 
construção 
conquistam 
10% e cesta 
básica 



DA REDAÇÃO* 

Quando a greve dos trabalhado¬ 
res da construção civil de Fortaleza 
e região avançava para a sua terceira 
semana, os operários conquistaram 
uma grande vitória. Em assembleia 
no último dia 2, os trabalhadores 
aprovaram o acordo arrancado pelo 
Sindicato dos Trabalhadores da In¬ 
dústria da Construção Civil da Re¬ 
gião Metropolitana de Fortaleza 
(STICCRMF). 

O assessor político do sindicato, 
Valdir Pereira, anunciou o acordo: 
10% de reajuste, cesta básica de R$ 
35 e a retirada do pedido de abusi- 
vidade da greve, feita pelo sindicato 
patronal junto ao Tribunal Regional 
do Trabalho. O coordenador geral 
do sindicato, Nestor Bezerra, colo¬ 
cou em votação a proposta, que foi 
aprovada por unanimidade. ‘A vitó¬ 
ria dessa greve é a vitória de cada 
operário da construção civil deste 
estado, não nos curvamos à impo¬ 
sição patronal e agora vemos a cer¬ 
teza dos ganhos que essa campanha 
trouxe”, disse o dirigente. 

Para o coordenador da CSP-Con¬ 
lutas, José Batista, a participação dos 
trabalhadores e das entidades do 
movimento sindicato foi essencial. 
‘A vitória desta campanha salarial 
é uma vitória da CSP/Conlutas e de 
todos os segmentos que apoiaram 
nossa campanha salarial”, afirmou. 

A greve dos operários da cons¬ 
trução civil se enfrentou com a in¬ 
transigência da patronal e os ataques 
da grande imprensa, mas mostrou 
que, com mobilização, é possível 
vencer. ■ 

*Com informações do site Voz do Peão 


com informações da CSP-Conlutas 

Centrais e sindicatos devem exigir: 
Nenhuma demissão nas obras do PAC 


Os protestos 
convergiam na 
denúncia aos 
ataques de Dilma, 
como o arrocho aos 
servidores públicos, 
o corte de R$ 50 bi, 
e as condicões nas 

t 

obras do PAC 









Dia 18 de maio: 
criminalização 


exigira 
da homofobia 


ATO EM FEVEREIRO deste ano. 

Dia 18 de maio será uma marcha 
para exigir de Dilma e parlamentares 
a aprovação do PLC-122 


DOUGLAS BORGES, da Secretaria GLBT do PSTU 

N o próximo dia 18 de maio 
ocorrerá em Brasília a se¬ 
gunda Marcha Nacional 
Contra a Homofobia. O 
tema central da marcha é a exigência 
de aprovação da lei que criminaliza a 
homofobia (PLC-122). Após o recente 
reconhecimento das uniões homoafeti- 
vas pelo poder judiciário o movimento 
está muito mais fortalecido para exigir 
de Dilma e da base governista a aprova¬ 
ção da lei. A CSP-Conlutas, através de 
seu Setorial GLBT, vai marcar presença 
nesta marcha com uma coluna classista 
e de esquerda, que irá cobrar da presi¬ 
dente Dilma uma posição e denunciar 
o fato de que em 8 anos de governo 
petista nenhuma lei saiu do papel. 

O QUE É A MARCHA? 

A Marcha foi con¬ 
vocada no ano passa¬ 
do como resultado do 
descontentamento de 
diversos setores do 
movimento gay com o 
rumo que as paradas 
do orgulho homosse¬ 
xual tomaram nos últi¬ 
mos anos, de carnavais 
despolitizados. Além 
disso, a marcha exigia 
do governo Lula de que 
os projetos tão ampla¬ 
mente alardeados (Bra¬ 
sil Sem Homofobia dentre outros) sa¬ 
íssem do papel e deixassem de servir 
para demagogia. A semana escolhida 
para a marcha foi decidida em função 
do dia 17 de maio, data em que a ho¬ 
mossexualidade deixou de ser conside¬ 
rada uma patologia pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS). 

Dilma Roussef, antes mesmo de 
assumir seu mandato, selou um com¬ 
promisso com setores religiosos fun- 
damentalistas de que não aprovaria 
políticas favoráveis aos homossexuais 


ou às mulheres como o casamento 
civil e a discriminalização do aborto 
(Carta ao Povo de Deus, lançada no 
segundo turno das eleições presiden¬ 
ciais do ano passado). 

VIOLÊNCIA HOMOFÓBICA 

O Brasil é recordista em violência 
contra homossexuais. Segundo dados 
do Grupo Gay da Bahia (GGB), os assas¬ 
sinatos de LGBTs aumentaram 31,3% 
em 2010, em relação ao ano anterior, 
com 260 casos, ante 198 em 2009. Além 
disso, a violência de gangues neofas¬ 
cistas pelas grandes capitais tem cres¬ 
cido exponencialmente, à exemplo dos 
ataques em São Paulo. Recentemente, 
um companheiro do PSTU e do Seto¬ 
rial GLBT, Guilherme, foi agredido por 
uma dessas gangues. Porém, ampara¬ 
do pelo movimento, o companheiro 
levou o caso adiante e 
transformou a agressão 
que sofrera em mobili¬ 
zação. O deputado Jean 
Wyllys (PSOL-RJ) tam¬ 
bém tem sofrido amea¬ 
ças de morte por suas 
posições favoráveis 
aos direitos civis dos 
LGBTs. 

É muito importan¬ 
te lembrar que nestes 
casos a polícia e a jus¬ 
tiça não podem punir 
os agressores exata¬ 
mente pela inexistên¬ 
cia de uma legislação que criminaliza 
as agressões motivadas pelo precon¬ 
ceito, tal como foi o caso do compa¬ 
nheiro Guilherme. Ou seja, a omissão 
do Estado burguês serve para deixar 
impunes esses criminosos que humi¬ 
lham, espancam e matam gays, lésbi¬ 
cas, bissexuais e travestis pelas ruças 
das grandes cidades. 

O QUE QUEREMOS NESTA MARCHA? 

O movimento LGBT que vai à Bra¬ 
sília neste dia 18 precisa ter alguns 


objetivos claros. O primeiro é que es¬ 
tamos exigindo a aprovação do PLC- 
122. Porém, não estamos exigindo isso 
somente dos parlamentares, mas esta¬ 
mos exigindo da presidente Dilma. O 
PT possui maioria no Congresso Na¬ 
cional e um forte poder de centraliza¬ 
ção de sua base aliada. A maior prova 
disso foi o rolo compressor do governo 
para aprovar o vergonhoso reajuste do 
salário mínimo. Estamos exigindo de 
Dilma que faça o mesmo movimento 
para aprovar o PLC-122. 

O segundo objetivo deve ser apre¬ 
sentar para os políticos de Brasília um 
movimento independente de governos 
e de empresários. Nosso movimento 
só terá força para arrancar mais con¬ 
quistas se não estiver atrelados aos 
políticos e governos. Para isso, pre¬ 
cisamos nos apoiar nos setores mais 
combativos do movimento sindical e 


O STF aprovou por unanimidade 
o reconhecimento de união estável 
para casais homossexuais. Com esta 
decisão um imenso conjunto de di¬ 
reitos que até agora eram negados 
para casais LGBT serão reconheci¬ 
dos, dentre eles a inclusão no pla¬ 
no de saúde, herança, pensão, en¬ 
tre outros. Sem dúvida essa vitória 
deve ser considerada histórica para 
o movimento. Contudo, precisamos 
tirar as lições para avançarmos na 
luta por igualdade e exigirmos mais. 

JUDICIÁRIO VERSUS GOVERNO 

Comprometido com as frações 
mais atrasadas da classe dominan¬ 
te, Dilma não pode centralizar sua 
base parlamentar e aprovar as reivin¬ 
dicações históricas de gays e lésbi¬ 
cas. Dentro desse quadro, a primeira 
lição que devemos tirar é que essa 
vitória não contou com o apoio do 
governo, pelo contrário, nossa luta 


estudantil, pois estes sim são aliados 
nas lutas que exigem dos governos 
maiores direitos e que se enfrentam 
com o grande capital. 

O terceiro objetivo é dizer que já ar¬ 
rancamos o reconhecimento das uniões 
homoafetivas, queremos a criminaliza¬ 
ção da homofobia, mas queremos ainda 
muito mais. Queremos o casamento 
civil com direito de adoção, queremos 
uma educação pública voltada para o 
respeito à diversidade sexual, queremos 
um Estado laico e, por fim, queremos 
uma sociedade sem preconceitos. Para 
nós do PSTU, a luta pelo fim definitivo 
do preconceito é a luta por outra socie¬ 
dade, verdadeiramente igualitária, uma 
sociedade socialista. Somente acaban¬ 
do com a exploração e reconstruindo 
a sociedade sobre outras bases é que 
iremos enterrar de vez todo o ódio e a 
discriminação. 


foi ecoar no judiciário. Essa primeira 
lição é muito importante, pois ajuda a 
definir nossa relação com o poder do 
Estado, que deve ser de independência. 

AGORA E HORA DE AVANÇAR 

Ainda que o judiciário tenha reco¬ 
nhecido a união estável de pessoas do 
mesmo sexo, este mesmo judiciário 
não pode punir aqueles que agridem e 
matam homossexuais pelo fato de não 
existir uma legislação que combata a 
discriminação por orientação sexual. 
Com base nisso devemos tirar a segunda 
lição: É hora de irmos para a ofensiva! 

Esta vitória sem dúvida nos fortale¬ 
ce. E muito. Agora, mais do que nun¬ 
ca, precisamos organizar as fileira do 
movimento LGBT e ir para a ofensiva! 
No dia 18 de maio é o momento para o 
darmos uma demonstração de força e 
de independência dos governos e exigir¬ 
mos que Dilma e sua base aliada apro¬ 
vem a lei que criminaliza a homofobia. 


A polícia e a justiça 
não podem punir 
os agressores 
exatamente pela 
inexistência de 
uma legislação 
que criminaliza a 
homofobia 


O STF aprova uniào estável 










8 Inflação 


Inflação ameaça estourar; f 


DA REDAÇÃO 

A inflação medida nos últimos 
12 meses já ultrapassou a 
meta do governo. Segundo o 
índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), a inflação 
do período atingiu 6,51 %. Do início do 
ano até abril, o índice acumulou alta 
de 3,23%. 

Mas a inflação medida é diferen¬ 
te daquela sentida no cotidiano dos 
trabalhadores. É possível perceber um 
aumento bem maior nos combustíveis, 
nos preços dos alimentos ou nas tarifas 
de energia. 

Enquanto o governo Dilma vem de¬ 
clarando na imprensa que não vai au¬ 
mentar a gasolina, na prática o preço 
dos combustíveis vem crescendo verti¬ 
ginosamente. Segundo o IBGE, o preço 
do etanol subiu 10,78% em março. Em 
abril, atingiu 11,20%, acumulando alta 
de 31,09% desde o início do ano. 

O governo afirma que a inflação vai 
cair. Não é isso o que vemos e senti¬ 
mos em nossos bolsos. Os trabalhado¬ 
res pagam muito caro por tudo, pois as 
grandes empresas estão tendo grandes 
lucros. 

E a política que Dilma apresenta 
para atacar a inflação não é combater 
os lucros dessas grandes empresas, mas 
penalizar os trabalhadores. Vamos ver 
agora como isso acontece. 

POR QUE OS PREÇOS DOS ALIMENTOS 
AUMENTAM? 

O principal fator da inflação é a va¬ 
lorização dos preços dos produtos pri¬ 
mários voltados para exportação, as 
chamadas “commodities agrícolas”. 
O Brasil é um grande exportador de 
commodities, inclusive cana-de-açú¬ 
car, matéria-prima do etanol. Qualquer 
mudança nos preços dos alimentos no 
exterior tem influência direta na mesa 
do trabalhador brasileiro. Ao mesmo 
tempo, ocorre uma crescente especula¬ 
ção financeira sobre a valorização das 
commodities agrícolas. Só o álcool teve 
alta de 11,2% no mês passado, soman¬ 
do 31% no acumulado do ano, e 42,8% 
nos últimos 12 meses. 

Mesmo não havendo um aumento 
oficial no preço da gasolina, o com¬ 
bustível seguiu a tendência do álcool 
(etanol). “A frota brasileira de automó¬ 
veis do tipo flex aumentou muito nos 
últimos tempos, então a demanda por 
etanol também subiu muito”, explica 
o IBGE. 

Com isso, o aumento do combustí¬ 
vel tem um efeito dominó sobre outros 
produtos, elevando os preços dos ali¬ 
mentos, transportes etc. 


0 preço da gasolina é um roubo 


DALTON DOS SANTOS, de Aracaju (SE) 

No Brasil, o preço do litro da gaso¬ 
lina está entre R$ 2,80 e R$ 3. A extra¬ 
ção de um barril de petróleo (159 litros) 
varia de 1 dólar (nos poços terrestres 
da Arábia Saudita) a 15 dólares (nas 
plataformas marítimas). Com isso, o 
custo médio mundial de extração e 
refino de um barril de petróleo bruto 
é de 9,28 dólares. 

Só que o preço internacional do bar¬ 
ril está cotado a 123 dólares. A diferen¬ 
ça entre custo de produção e preço de 
venda, que dá uma média de mais de 
100 dólares o barril, dá a magnitude 
dos lucros das empresas petrolíferas. 

Quando o consumidor brasileiro 
chega à bomba para abastecer o tan¬ 
que do seu carro e paga R$ 3 por litro, 
significa que o preço de 74 litros de ga¬ 


solina, de apenas um barril de petróleo 
bruto, é de R$ 223. O que significa um 
lucro para as multinacionais e para os 
postos de gasolina de mais de R$ 200 
por barril de petróleo ou R$ 2,60 por 
litro de gasolina vendido na bomba. 

O povo brasileiro deve imaginar que 
o pré-sal faria baixar o preço dos com¬ 
bustíveis. De fato, o litro da gasolina 
poderia ser vendido a R$ 0,12 (como no 
Irã, onde o preço é de 0,08 dólar o li¬ 
tro), ou seja, 96% mais barato que hoje. 

Ocorre que os governos de FHC e 
Lula armaram uma arapuca para o 
povo brasileiro, com seus marcos re- 
gulatórios que beneficiaram as grandes 
petroleiras estrangeiras. Estes gover¬ 
nos aprovaram os modelos de regi¬ 
mes de concessão e de partilha para 
favorecer os interesses econômicos do 
imperialismo. 


O governo poderia deter a infla¬ 
ção dos combustíveis, abaixando ra¬ 
dicalmente o preço da gasolina. As¬ 
sim poderíamos ter a gasolina muito 
mais barata, principalmente para o 
transporte. Com isso, daria para re¬ 
duzir significativamente o preço dos 
alimentos. No entanto, uma medida 
como essa desagradaria os acionistas 
estrangeiros da Petrobras, os maio¬ 
res beneficiados pelo alto preço dos 
combustíveis. 

É urgente a reestatização da Petro¬ 
bras e a retomada de todos os blocos 
exploratórios e campos de produção 
de petróleo bruto, sem indenizações, 
e a nacionalização de todas as empre¬ 
sas petrolíferas que operam no Brasil. 
Com o monopólio estatal da exploração 
e refino do petróleo, poderemos ter a 
gasolina muito mais barata. 



AUMENTO DOS COMBUSTÍVEIS. 

O governo poderia deter a inflação 
dos combustíveis. No entanto, 
isso desagradaria os acionistas 
estrangeiros da Petrobras, os maiores 
beneficiados pelo alto preço. 
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loverno ataca trabalhadores 


Brasil: uma das maiores 
tarifas de luz do mundo 


Governo 
aumenta 
juros e 
diz que 
'combate' 
inflação 

DA REDAÇÃO 

Para “combater” a inflação, o go¬ 
verno Dilma resolveu implementar 
um conjunto de medidas que atacam 
o direitos dos trabalhadores, enquanto 
proporciona grande rentabilidade aos 
banqueiros e empresários. 

A primeira é o corte 
de verbas de mais R$ 

50 bilhões do orçamen¬ 
to federal. A medida 
atinge também as áre¬ 
as sociais, como saú¬ 
de, educação e reforma 
agrária. Esses cortes 
vão possibilitar que o 
governo entregue ain¬ 
da mais dinheiro aos 
bancos, como no ano 
passado, em que des¬ 
tinou R$ 380 bilhões 
aos banqueiros por 
uma dívida que já foi 
paga inúmeras vezes. 

Além disso, o governo resolveu au¬ 
mentar a taxa de juros, que já são os 
mais altos do mundo. Entre 2003 e 2009, 
os bancos lucraram R$ 127 bilhões, mais 
do que o dobro gasto pelo governo Lula 
todos estes anos com o Bolsa Família. 

Mesmo assim, desde o início de seu 
governo, Dilma aumentou três vezes essa 
taxa. Só no primeiro trimestre, o lucro 
do Itaú (maior banco privado do país) 
aumentou 9,2% (R$ 3,53 bilhões), e o do 
Bradesco cresceu 28,5% (R$ 2,7 bilhões). 

Os trabalhadores estão endividados, 
pagando juros altos no cartão de crédi¬ 
to e no cheque especial para os bancos, 
cujas taxas se aproximam de 200% ao 
ano. Mesmo as taxas do crédito consigna¬ 
do são muito altas (30% a 40% ao ano). 

Mas as empresas pagam ao BNDES 
- um banco estatal - 8,65% de juros ao 
ano. Ao invés de aumentar os juros, 
seria possível baixá-los para que os 
trabalhadores pudessem também ter 
empréstimos a 8,65% ao ano. Mas se¬ 
ria necessário enfrentar e estatizar os 
bancos, o contrário do que faz Dilma. 


DA REDAÇÃO 

O alto preço da tarifa de luz no país 
é um escândalo. Os valores das contas 
são reajustados pelo governo com ín¬ 
dices muito acima da inflação. Não há 
razão para que a energia no país seja 
cara, sobretudo devido à predominância 
da hidreletricidade, que propicia energia 
a baixo custo. A intenção do governo é 
clara: proporcionar o máximo de lucros 
para as empresas do setor. 

A cara conta de luz do trabalhador 
subsidia a luz barata paga pelos empre¬ 
sários. É o que explica Marco Antônio 
Triervelier, da coordenação nacional 
do MAB (Movimento dos Atingidos por 
Barragens): “Hoje, a população urbana 
e rural paga mais caro 
pela energia elétrica, 
para as grandes em¬ 
presas terem energia 
subsidiada. Para nós 
termos uma ideia, na 
minha cidade, eu pago 
R$ 0,63 por megawatt 
de energia consumida 
no mês. As grandes 
empresas aqui do Rio 
Grande do Sul pagam 
R$ 0,07”, denuncia. 

Na última década, 
o valor da tarifa de 
luz aumentou mais 
186%. A explosão da 
tarifa está diretamente relacionada à 
privatização do setor na década de 90. 
Segundo a Ilumina, uma ONG ligada 
à área de energia, entre 1990 e 2000, o 
aumento das tarifas médias de energia 
elétrica foi de mais de 140%. 

Um exemplo típico do abuso na tari¬ 
fa foi um erro registrado na metodologia 
do cálculo que obrigou a população a 
pagar um valor muito mais alto pela 
tarifa por mais de sete anos. A falha 
transferiu do bolso dos consumidores 
para o caixa das distribuidoras pelo 
menos R$ 1 bilhão por ano. No entanto, 
nenhuma medida de ressarcimento foi 
adotada pela Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica). 

Os últimos reajustes das tarifas de 
energia estão acima até mesmo do que 
foi pedido pelas empresas neste ano. 
Por exemplo, a CPFL (São Paulo) pe¬ 
diu alta de 6,7%, mas o governo auto¬ 
rizou aumento de 7,7%. Com a Ampla 
(Rio de Janeiro) aconteceu o mesmo: 
pediu aumento de 9,5%, levou 11,8% 
- um verdadeiro escândalo. Na Ener- 


sul (Mato Grosso do Sul), a alta foi de 
18,5%. A empresa havia sugerido au¬ 
mento de 17,5%. 

OS POBRES MAIS POBRES... 

OS RICOS MAIS RICOS 

Mesmo assim, o mercado financei¬ 
ro exige mais “sacrifícios” por parte do 
governo. Por isso, a imprensa voltou a 
noticiar a intenção do governo de fazer 
uma nova reforma da Previdência So¬ 
cial. Ao mesmo tempo em que o Fundo 
Monetário Internacional mais uma vez 
propõe políticas recessivas e antipopula- 
res para a América Latina. Para o fundo, 
a região ainda enfrenta o risco de supe¬ 
raquecimento em razão dos aumentos 
dos preços de alimentos e energia. 

Na última semana, o governo e as 
centrais sindicais pelegas, CUT e For¬ 
ça Sindical, realizaram uma rodada de 
negociação para discutir mudanças na 
aposentadoria. A proposta, cuja nego¬ 
ciação já foi iniciada no Congresso Na¬ 
cional, é a adoção de um novo critério 
de cálculo da aposentadoria, que ficou 
conhecido como fórmula 85/95. 

Com esse mecanismo, as pessoas só 
poderiam se aposentar com benefício 
integral quando a idade, somada ao 
tempo de contribuição, resultasse em 95 
anos (homens) ou 85 (mulheres). Pode- 
se ver que os únicos “sacrificados” serão 
os trabalhadores que, além de sofrerem 
com o aumento da inflação dos alimen¬ 
tos, que atinge em maior proporção os 
mais pobres, encontrarão pela frente 
ataques aos seus direitos. 


Nenhum corte de direitos ou nas 
verbas sociais será a solução para de¬ 
ter o aumento dos preços. É necessário 
enfrentar as grandes empresas com 
uma política oposta à que está sendo 
aplicada por Dilma. 

Os trabalhadores sentem que os me¬ 
ses estão mais longos, enquanto os sa¬ 
lários estão mais baixos. Não podemos 
ficar de braços cruzados enquanto a in¬ 
flação continua corroendo os salários. 
Por isso, exigimos gatilho automático, 
com os salários sendo corrigidos de 





USINA DE ITAIPU. A energia hidrelétrica 
propicia uma energia barata. A conta é alta 
para baratear a conta dos empresários 


acordo com a inflação. 

Defendemos a redução e o congela¬ 
mento dos preços dos alimentos, com 
a mudança radical no plano econômi¬ 
co que privilegia a exportação e não a 
alimentação do povo brasileiro. 

Para reduzir o preço das tarifas pú¬ 
blicas, é preciso reestatizar as empre¬ 
sas privatizadas. É necessário ter a 
Petrobras 100% estatal para reduzir o 
preço dos combustíveis. E, para redu¬ 
zir os juros, é fundamental estatizar o 
sistema financeiro. 


Tarifas de luz são 
reajustadas pelo 
governo muito 
acima da inflação. 

t 

O último aumento 
ficou acima até 
mesmo do que 
foi pedido pelas 
empresas 


Um programa dos 
trabalhadores para 
combater a inflação 






Polêmica 



Cuba: 

a polêmica se amplia 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 



debate sobre a si¬ 
tuação cubana irá, 
cada vez mais, 
dividir águas na 
esquerda latino-americana. 
A LIT-QI publicou recente¬ 
mente uma declaração sobre 
Cuba chamando a solidariedade 
ao povo cubano. O documento 
gerou duras respostas dos setores 
castristas. Uma delas nos chamou 
a atenção, a do PCB brasileiro, 
assinada por dois militantes que 
afirmam serem estudantes e mo¬ 
rarem na ilha. 

A resposta teria a vantagem 
de partir de um elemento a favor 
(militantes que estão vivendo em 
Cuba) para lhe dar certa autenti¬ 
cidade. Infelizmente, todo o texto 
vem carregado das piores caracte¬ 
rísticas do stalinismo: falsificações 
grosseiras para tentar ganhar uma 
discussão. 

Estive em Cuba em 1996. Não 
com uma delegação oficial, nem de¬ 
pendendo dos favores do governo cuba¬ 
no. Acho que a esquerda latino-ameri¬ 
cana deveria viajar e ver o que se passa 
na ilha para se posicionar com clareza. 
Ou seja, fazer o que esse texto de mi¬ 
litantes do PCB busca esconder, ver o 
que acontece em Cuba neste momento. 

Uma cubana me dizia nessa via¬ 
gem que o povo cubano acha que toda 
a “esquerda latino-americana” apoia o 
governo. As contradições na ilha es¬ 
tão se aprofundando e podem 
ocorrer explosões semelhan¬ 
tes às do Leste Europeu. É 
importante que todos 
se preparem para 


enfrentar esse desafio, ou uma nova 
leva de desencanto vai se abater sobre 
a esquerda no continente, como a que 
houve depois do Leste. 

O PC BRASI LEI RO APOIA 500 MIL 
DEMISSÕES? 

O fato mais impactante no último 
congresso do PC cubano foi a demissão 
de 500 mil trabalhadores públicos. Isso 
é só o início, porque estão previstas 1,3 
milhão de demissões. Isso iguala essas 
resoluções à dureza dos planos neolibe- 
rais do FMI que estão sendo aplicados 
em todo o mundo. Na verdade, supera 
a maioria deles, porque atinge 10% de 
toda a força de trabalho cubana (cin¬ 
co milhões). 

Esse fato é chamado no documento 
dos militantes do PCB de “redistribui- 
ção, e não a demissão, como insiste 
erroneamente a LIT, dos trabalhadores 
nos diferentes setores da economia”. 
Teria, segundo o PCB, o objetivo de “di¬ 
minuir a burocracia do Estado”. 

Como não pode justificar o injustifi¬ 
cável, o PCB falsifica a realidade. Essas 
500 mil pessoas estão sendo convida¬ 
das a trabalhar por conta própria ou 
se juntar a cooperativas, com grandes 
chances de fracasso em uma economia 
em crise. Isso vai ter enormes consequ¬ 
ências sociais e políticas. Está haven¬ 
do um ataque brutal aos trabalhadores 
cubanos, nossos irmãos de classe. A 
atitude do PCB é ainda mais grave do 
que a da CUT e da Força Sindical, que 
se calaram em relação às quatro mil 
demissões nas obras de Jirau. O PCB 
defende as demissões, se solidarizan¬ 
do com os patrões, o governo cubano. 

O PC BRASILEIRO CONTRA O 
IGUALITARISMO 

Um segundo fato de enorme impacto 
social e político foi o fim da caderneta 
de racionamento, a “libreta”. Ela foi re¬ 
duzida ano após ano, já não correspon¬ 
dendo mais do que às necessidades ali¬ 
mentares de menos de uma semana na 
vida de um cubano. Agora ela acabou. 

Raúl Castro, em seu discurso peran¬ 
te o congresso do PC, atacou a libreta 
por seu “nocivo caráter igualitarista”. 

Isso foi previsto na declaração da 
LIT, que diz: “a maioria dos produ¬ 
tos que faziam parte da caderneta de 
abastecimento foi eliminada, ao mes¬ 
mo tempo em que se anuncia o fim da 
própria caderneta”. 

O PCB repete Castro: “Isso realmente 


tem acontecido, no entanto, os produ¬ 
tos têm sido redirecionados aos setores 
sociais mais desfavorecidos. O fim do 
igualitarismo é uma das metas em curto 
prazo, já que isso não é um princípio so¬ 
cialista. Se é fato que a sociedade cubana 
hoje apresenta níveis de desigualdades 
(em proporções abismalmente distintas 
de qualquer sociedade capitalista), é de¬ 
ver do Estado socialista buscar um res¬ 
gate do equilíbrio. Esse é um dos atuais 
objetivos. A caderneta pode num futu¬ 
ro deixar de ser universal para atender 
mais e melhor aos que mais precisam”. 

Ou seja, o PCB se solidariza com o 
“fim do igualitarismo” citado por Raúl 
Castro e concorda com o fim da libre¬ 
ta. Mas diz que é para “um resgate do 
equilíbrio” e para ajudar “os que mais 
precisam”. 

Em uma primeira fase da transição 
ao socialismo, não se pode chegar ao 
objetivo estratégico socialista “a cada 
um segundo suas necessidades, de cada 
um de acordo com suas capacidades”. 
Essa meta só pode ser atingida em uma 
situação de abundância, produto de 
uma planificação internacional da pro¬ 
dução socializada. Mas a busca do igua¬ 
litarismo - da redução das desigualda¬ 
des - é sim uma meta da transição ao 
socialismo. 

Isso não tem nada de nocivo, caso 
o objetivo seja realmente o socialismo. 
Este não é o caso de Cuba com a res¬ 
tauração do capitalismo. Lá o princípio 
aplicado é outro: a distribuição determi¬ 
nada pelo mercado, segundo o dinheiro 
dos que podem comprar. 

O PCB DEFENDE UM SALÁRIO MÉDIO DE 
18 DÓLARES? 

O PCB admite que o salário dos 
cubanos é de 18 dólares, mas logo de¬ 
pois busca justificar esse absurdo: “O 
salário mínimo é de cerca 400 pesos 
cubanos, equivalentes aos 18 dólares 
relatados no texto da LIT. Mas o essen¬ 
cial que omitiu é o real poder aquisitivo 
do peso cubano internamente. Exem¬ 
plifiquemos. O quilo do arroz e do fei¬ 
jão custa 2 pesos cubanos, equivalente 
a 15 centavos de real para o cubano.” 

Ou seja, os cubanos realmente ga¬ 
nham pouco. Menos ainda do que ad¬ 
mite o PC, porque o salário médio e não 
o mínimo é de 18 dólares. Mas, segundo 
o PC, os cubanos gastam menos ainda 
para viver. Isso é apenas mais uma men¬ 
tira. Não se encontra nada nos “merca¬ 
dos oficiais” por esses preços. Mas exis- 
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tem em todos os bairros os “shoppings” 
que são pequenos ou grandes mercados 
em que se vendem todos os produtos 
encontrados em um estabelecimento 
semelhante nos bairros populares brasi¬ 
leiros. Semelhante também nos preços, 
proibitivos para os cubanos, que ganham 
cerca de R$ 30 mensais. 

EXISTE UM ESTADO OPERÁRIO EM CUBA? 

Para o PCB, as medidas do governo 
cubano servem para reforçar o socia¬ 
lismo: “Através do controle do Estado 
sobre as principais empresas estraté¬ 
gicas, planificação da economia e a 
manutenção das mais importantes con¬ 
quistas da revolução nas áreas da saúde, 
educação, arte e cultura e produção de 
ciência e tecnologia. Cuba pode resistir 
a tal contraofensiva.” 

A primeira discussão é se continua 
existindo um Estado operário em Cuba 
ou não, exatamente porque essas pre¬ 
missas tidas pelo PC como óbvias, sim¬ 
plesmente não existem. 

Uma economia em transição para 
o socialismo, ainda em meio a dificul¬ 
dades, produz em grandes empresas 
estatais, de forma planificada, para sa¬ 
tisfazer as necessidades da população. 
Sua relação com o mercado mundial, 
sempre fonte de tensões permanentes 
pelo domínio imperialista, é feita de 
forma centralizada pelo Estado. Assim, 
um Estado operário se caracteriza pela 
planificação da economia, pelo mono¬ 
pólio do comércio exterior e pela esta- 
tização das empresas. 

A planificação da economia foi aboli¬ 
da em julho de 1992. Na mesma época, 
foi eliminado o monopólio do comércio 
exterior, passando o comércio a ser feito 
diretamente pelas empresas. 

Os setores mais importantes da eco¬ 
nomia cubana foram privatizados. Hoje, 
o polo mais dinâmico é, sem dúvida, 
o turismo, em mãos de multinacionais 
europeias, como as redes Sol e Meliá. 
Desde 1994 a produção de açúcar já es¬ 
tava, pelos dados do próprio governo, 
com cerca de 80% em mãos de coope¬ 
rativas privadas. A empresa estatal te¬ 
lefônica cubana (Etecsa) foi privatizada 
antes mesmo que a Telebrás no Brasil, 
na forma de “empresa mista”. Foi repas¬ 
sada para o grupo mexicano Domus e 
depois para uma subsidiária da italia¬ 
na Telecom. O grupo europeu Altatis 
comercializa os charutos cubanos, e a 
empresa francesa Pernord Ricard con¬ 
trola o Havana Club, um rum cubano. 

A economia cubana produz para o 
mercado a partir da restauração do capi¬ 
talismo, da mesma forma que a China. 
O Estado é definido pelo marxismo a 
partir das relações de propriedade que 
defende. O Estado cubano defende essas 
novas relações, devendo ser caracteri¬ 
zado como um novo Estado burguês. 

AS PERDAS NAS CONQUISTAS 

É evidente que a ilha ainda mantém 
algumas conquistas que foram produtos 



da revolução. Os índices sociais cuba¬ 
nos são melhores que os de muitos pa¬ 
íses imperialistas. Isso só mostra o que 
pode fazer uma economia estatizada e 
planificada, apesar da burocracia. Mas 
essas conquistas estão claramente em 
retrocesso com a restauração do capi¬ 
talismo e, agora, com as decisões do 
congresso do PC. 

Quando estive em Cuba, conversei 
muito com as pessoas. Como sou da 
área da saúde, entrei em um hospital 
de Havana e falei com um médico de 
pronto-socorro, que fazia um trabalho 
bem parecido com o que faço em hospi¬ 
tais de São Paulo. Ele me recebeu muito 
bem, me mostrou com tristeza a situa¬ 
ção em que trabalhava, sem materiais 
básicos, e que os pacientes tinham de 
trazer lençóis para as macas. Por fim, 
me falou quanto ganhava: oito dóla¬ 
res, naquela época. Eu lhe perguntei 
como vivia. Respondeu que alugava 
um quarto para turistas em sua casa. 
E me perguntou se eu não queria ficar 
lá também. 

Próximo aos hotéis em Cuba há uma 
permanente legião de prostitutas. Um 
sintoma gravíssimo dos males do capi¬ 



talismo. Nenhum militante de esquerda, 
que ainda tenha algo de revolucionário 
em suas veias, pode deixar se indignar 
com essa realidade. 

O REGIME DE CUBA É UM EXEMPLO? 

Existe uma ditadura em Cuba, que 
ainda tem bases sociais em um setor 
restrito da população. Essa ditadura é 
repudiada pela maioria do povo cuba¬ 
no. Basta conversar com as pessoas 
nas ruas, desde que seja fora das vistas 
dos membros do PC ou do Estado. Uma 
ditadura que tem nos Comitês de De¬ 
fesa da Revolução (instalados em cada 
quarteirão) uma espécie de delegacia 
de polícia política local. 

Falei com uma operária de uma fá¬ 
brica de carteiras de couro que recebia 
seis dólares mensais naquela época. 
Perguntei a ela por que não existiam 
greves em Cuba. Ela me respondeu que 
o sindicato era ligado diretamente ao 
dono da fábrica. Se alguém protestas¬ 
se seria demitido, preso e nunca mais 
conseguiria emprego. 

“A presença nas assembleias não é 
obrigatória, mas é difícil chegar numa 
em que não exista ao menos um repre¬ 
sentante por família. Inclusive as crian¬ 
ças têm direito a expressão, e o utilizam 
intensamente”, descreve o PCB. Estive 
em uma dessas “assembleias popula¬ 
res”. Era uma reunião de umas oitenta 
pessoas, das quais quinze participavam 
e as outras estavam formalmente, por 
obrigação. 

Perguntei o motivo e logo soube que, 
se não frequentar as “assembleias”, a pes¬ 
soa pode ser denunciada pelos CDRs. Por 
isso estavam ali, assim como eram obri¬ 
gadas a ir às “marchas” e “passeatas”. 

Entre as quinze que participavam 
estavam moradores descontentes que 
denunciavam a situação realmente ter¬ 
rível de um edifício que (como muitos 


em Havana) tinha já desabado em parte 
e ameaçava cair de vez. Os representan¬ 
tes do PC não deram nenhuma resposta 
concreta às demandas e terminaram 
elegendo seu delegado. 

CENSURAÀ IMPRENSA 

Segundo o PCB, quanto ao acesso à 
informação no país, “é verdade que o 
Granma é o órgão de informação ofi¬ 
cial do Partido Comunista Cubano, que 
é distribuído em todo o país. Mas o/a 
autor(a) do texto esqueceu de informar 
sobre as outras dezenas de publicações 
especializadas, políticas, culturais e de 
lazer publicadas em todo o país, por 
organizações populares, nas quais as 
críticas e autocríticas ao processo revo¬ 
lucionário são frequentes, quase coti¬ 
dianas... Infelizmente, talvez não pôde 
aproveitar os debates com especialistas 
cubanos e de outros países sobre a situa¬ 
ção no Oriente Médio, ocorridos no pro¬ 
grama Mesa Redonda, que diariamente 
enfoca temas de importância nacional e 
internacional em horário nobre.” 

Ou seja, segundo o PCB, não é ver¬ 
dade que existe uma censura brutal em 
Cuba. Há debates, críticas e autocríti¬ 
cas, uma verdadeira democracia não só 
nos jornais, mas também na TV e “sem 
propaganda comercial”. 

Sim, existem muitas publicações e 
programas de TV. O Granma é o único 
jornal diário. E todas as outras opções, 
rigorosamente todas, de acordo com a 
política do PC cubano. Por exemplo, 
não existiu nenhum programa em que 
se pôde assistir a uma crítica ao apoio 
de Cuba a assassinos e genocidas como 
Kadafi ou Assad. 

Perguntamos aos autores do artigo: 
vocês estariam de acordo que o PSTU 
apresentasse essas críticas a Fidel na 
TV cubana? Ou ainda no jornal Gran¬ 
ma? Ou vocês estão de acordo com a 
ditadura de partido único na ilha? Es¬ 
tão de acordo com a proibição de que 
partidos como PSTU ou PSOL existam 
hoje em Cuba? 

Apesar de vocês terem acordo com 
a ampla maioria das posições do PC 
cubano, não estão completamente de 
acordo em tudo. Recentemente o PCB 
publicou uma dura crítica ao presiden¬ 
te Chávez por ter entregado à polícia 
colombiana o jornalista Javier Pérez 
Becerra, diretor da agência de notícias 
ANCOLL. Fidel manteve o mais abso¬ 
luto silêncio sobre o tema. 

Vocês estariam de acordo em exigir 
que fosse lida a declaração de vocês na 
TV cubana? E fariam no tom mais fra¬ 
ternal possível a crítica ao comandante 
Fidel pelo seu inadmissível silêncio? 

Opino que vocês não fariam isso. 
Se isso acontecer, ficará demonstrado 
que vocês sabem que o reino do debate, 
da crítica e da autocrítica não existe. 
É apenas mais uma fantasia a serviço 
da defesa de uma ditadura stalinista. 
Infelizmente, uma defesa feita também 
com métodos stalinistas. 
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DECLABAÇÃD DA LIT 

Pacto Chávez e Santos a 
serviço do imporialismo 

Construamos uma alternativa antiimperialista, classista e socialista! 


u 



Eu tomo as 
decisões e 
assumo minhas 
responsabilidades. 
Aqui não irão me 
chantagear”. 

Hugo Chávez confirmando 
que ordenou a prisão de 
Javier Becerra, ativista 
supostamente ligado às 
FARC e entregue à Colômbia 


Liga Internacional dos Trabalhadores - Quarta 
Internacional (LIT-QI) 

A recente entrega do jornalista Joa- 
quín Pérez Becerra ao terrorista gover¬ 
no colombiano de Juan Manuel Santos 
por parte de Hugo Chávez indigna a 
milhares de ativistas de esquerda da 
América Latina e do mundo, inclusive 
aqueles que se reivindicam chavistas. 

No entanto, é fundamental superar 
as estas primeiras reações e avançar no 
sentido de extrair as conclusões polí¬ 
ticas e buscar as profundas raízes de 
explicam a atidude de Chávez. 

O “NOVO MELHOR AMIGO” DE CHÁVEZ 

Todos sabem que na Colômbia impe¬ 
ra um regime bonapartista que atua à 
serviço da dominação do imperialismo 
norte-americano, lhe garantindo uma 
plataforma política e militar dentro do 


continente. 

Este regime do terror consolidou-se 
nos últimos sob os governos de Álvaro 
Uribe (2002-2010), período no qual Co¬ 
lômbia se converteu em um dos países 
com maiores índice de violações aos 
direitos humanos. Metade dos sindica¬ 
listas assassinados em todo o mundo 
são colombianos. Soma-se a isso a des¬ 
coberta valas comuns onde enterrados 
até 2 mil cadáveres de lutadores sociais 
e opositores. Outro caso conhecido é o 
da União Patriótica (UP), partido políti¬ 
co que teve seus militantes extermina¬ 
dos por paramilitares e pelo exército 
colombiano, entre eles, dois candidatos 
presidenciais, 8 congressistas, 13 de¬ 
putados, 70 vereadores, 11 prefeitos e 
mais de 5 mil militantes de base. Pérez 
Becerra foi um dos dois prefeitos da UP 
que sobreviveu ao assassinato seletivo. 

Em seus últimos dias de governo, o 


assassino Uribe denunciou a Chávez 
ante o Tribunal Penal Internacional e 
a Comissão Interamericana de Direi¬ 
tos Humanos da OEA. Acusava o ve¬ 
nezuelano de amparar a membros das 
FARC (Forças Armadas Revolucioná¬ 
rias de Colômbia) e do ELN (Exército 
de Libertação Nacional). Em resposta, 
Chávez rompe relações diplomáticas 
e comerciais com Colômbia, reforça 
militarmente as fronteiras e anuncia 
como iminente uma invasão colombia¬ 
na apoiada pelo imperialismo norte- 
americano, que acabava de assinar um 
acordo com Uribe para utilizar durante 
10 anos sete bases militares colombia¬ 
nas para lutar “contra o narcotráfico e 
o terrorismo”. 

No meio destas tensões, em agosto 
de 2010, assume a presidência colom¬ 
biana Juan Manuel Santos, ex-ministro 
de Defesa de Uribe e, portanto, execu¬ 
tor e cúmplice de todas as atrocidades 
e empreguismo do regime genocida. 

Pouco antes e durante a “guerra 
de papel” com Colômbia, Chávez cha¬ 
ma Santos de “mafioso” e “senhor da 
guerra”. Anuncia, além disso, sua de¬ 
cisão de “reduzir o comércio com um 
governo que se declarou praticamente 
inimigo de Venezuela e que ameaça 
agredir cedendo parte do território de 
Colômbia ao império ianque”. Arrema¬ 
ta anunciado que, de ser eleito, “não 
receberia” Santos. 

Solucionada a crise da “guerra de 
papel”, através da mediação promovi¬ 
da por Néstor Kirchner através UNA- 


SUR, Chávez muda drasticamente sua 
posição com respeito ao novo governo 
de Santos. 

Em agosto incita publicamente a 
guerrilha colombiana a negociar com 
Santos, que “propõe o caminho da 
paz”. Insiste dizendo: “Essa guerrilha 
deveria manifestar pela paz, mas com 
manifestações contundentes. Por exem¬ 
plo, poderiam libertar a todos os reféns. 
Por que uma guerrilha vai ter reféns?”. 

Sua nova política leva Chávez a pi¬ 
sotear até sua retórica de rejeição à 
instalação de bases militares dos EUA 
na Colômbia. Segundo o venezuelano, 
a “Colômbia é soberana para estabe¬ 
lecer convênios com qualquer país do 
mundo”. 

Surpreendentemente, em novem¬ 
bro de 2010, declara que se abriu uma 
“nova era” nas relações com a Colômbia 
do continuísta de Uribe. Santos opina o 
mesmo. Quase eufórico, o colombiano 
declara que desde o dia 10 de agosto 
as relações com Chávez são “radical¬ 
mente diferentes”. Destaca, sobretudo, 
a colaboração do regime “bolivariano” 
na captura e entrega de pessoas uni¬ 
das ou relacionadas (com ou sem ra¬ 
zão) com as guerrilhas colombianas. 
“E comprometeu-se com o mundo e 
comprometeu-se com Colômbia e tem 
cumprindo nos entregando essas pes¬ 
soas”, diz Santos. 

Esta mudança na retórica de Chá¬ 
vez é produto da renovada táctica da 
reação democrática impulsionada pelo 
imperialismo norte-americano. Da mes¬ 
ma forma que Obama representou uma 
necessária “mudança de rosto” frente à 
odiosa figura de Bush, Santos demons¬ 
trou ser o mais indicado para substituir 
a Uribe apresentado um perfil “conci¬ 
liador” e “mais aberto” para dialogar 
com seus vizinhos e, assim, conquis¬ 
tar Chávez e a Rafael Corrêa (Equador) 
para sua política de derrotar as FARC. 

O CASO DE PÉREZ BECERRA 

No marco desta capitulação é que 
se ocorreu a prisão e entrega ilegal do 
jornalista Joaquín Pérez Becerra, di¬ 
retor da Agência de Notícias Nova Co¬ 
lômbia (ANNCOL), país do qual fugiu 
para evitar ser assassinado, obtendo 
asilo político na Suécia. 

“No sábado, liguei para o presidente 
Chávez e disse a ele que um sujeito das 
FARC muito importante para nós che¬ 
garia em um voo da Lufthansa naquela 
tarde a Caracas e se podiam detê-lo. Ele 
não titubeou. Mandou capturá-lo e vai 
entregá-lo para nós.”, explicou Santos. 

Chávez cumpre a ordem. A prisão 
ocorre porque Becerra é considerado o 
“cabeça na Europa da frente interna¬ 
cional das FARC”. 

O próprio Chávez reconhecerá sua 
direta responsabilidade informando: “O 
responsável por ter enviado a Colôm¬ 
bia a Joaquín Pérez Becerra chama-se 
Hugo Chávez, não é Nicolás Maduro 
(Chanceler), nem Andrés Izarra (Minis- 
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tro de Comunicação). Quem quiser me 
criticar, que me critique”, disse. Não é 
casual que, ante as mobilizações em 
rejeição à entrega de Becerra, o gover¬ 
no respondeu acusando e associando 
os que protestaram a “ultra-esquerda”. 

Chávez violou todos os princípios 
democráticos. Não falamos dos prin¬ 
cípios socialistas revolucionários, que 
nunca teve, senão dos básicos direitos 
à defesa e ao asilo político! 

O mais grave é que o caso de Be¬ 
cerra não é o único. Soma-se à entrega 
de dezenas de outros supostos ou reais 
membros das PARC, do ELN ou de ETA. 

Sempre sustentamos que o nacio¬ 
nalismo burguês expresso por Chávez, 
com suas nacionalizações entre outras 
medidas muito limitadas. Mas no caso 
de Becerra se demonstra uma atitude 
covarde ante o imperialismo e seus 
agentes, e não chega nem aos pés dos 
nacionalistas burgueses dos anos 1930 
e 1940. Em relação aos refugiados é 
vergonhosa atitude de Chávez, oposta 
a do presidente Lázaro Cárdenas, que 
não duvidou em conceder asilo a re¬ 
volucionário, como foi o caso de León 
Trotsky. 

O vergonhoso feito de Chaves só 
demonstra a adesão às exigências do 
imperialismo e do regime bonapartista 
de Colômbia sobre a suposta “luta con¬ 
tra o terrorismo” que, como sabemos, 
não é outra coisa do que a luta contra 
a resistência das massas latino-ame¬ 
ricanas à recolonização imperialista. 

A PROFUNDIDADE DA 
TRAIÇÃO DE CHÁVEZ 

O pano de fundo a colaboração de 
Chávez com Santos e o imperialismo, 
a nível interno, é a brutal crise econô¬ 
mica que atinge a Venezuela. 

A terra de Bolívar foi o único país 
que fechou 2010 com uma recessão 
de -1,9%. A inflação anual acumulada 


está em 30%. O desemprego subiu de 
6,5 para 8,7% nos últimos meses. O go¬ 
verno “bolivariano” respondeu à crise 
como fizeram todos os demais governos 
capitalistas: descarregando o peso da 
crise sobre as costas da classe traba¬ 
lhadora e do povo explorado. 

É por isso que se privilegiam as re¬ 
lações comerciais com Santos. É em 
função da ajuda comercial que Chá¬ 
vez embeleza o outrora “mafioso” e 
até está disposto a legitimar governos 
golpistas de Porfirio Lobo (Honduras), 
que sequer é reconhecido pela maioria 
dos demais governos 
do continente. 

Em 9 de abril, a 
Colômbia e a instân¬ 
cias da diplomacia 
norte-americana, rea¬ 
lizaram uma reunião 
entre Chávez e Santos 
na qual promoveram 
reconhecimento in¬ 
ternacional do gover¬ 
no herdeiro do golpe 
de junho do 2009 em 
Honduras, além de 
sua reincorporarão 
a OEA em sua próxi¬ 
ma Assembléia Geral. 

Desta forma, o 
governo golpista e a 
burguesia hondure¬ 
nha poderiam obter empréstimos de 
organismos como o Banco Mundial e 
beneficiar das condições vantajosas de 
financiamento para o petróleo da PE- 
TROCARIBE, empresa formada no seio 
da Alba, liderada por Chávez. “Com 
muito gosto tenho conhecido o pre¬ 
sidente Lobo (...) e os resultados são 
muito positivos (...) nós temos feito 
gerenciamentos para tratar de ajudar 
Honduras a se reintegrar em todos os 
organismos internacionais e aos pro¬ 
gramas de cooperação com nossos pa¬ 
íses”, responde Chávez. 

Chávez está disposto a bancar um 
governo surgido de uma vez de um 
golpe, traindo a luta do povo hondu- 


A grave confusão em 
que se encontram 
milhares de ativistas 
de esquerda tem 
como origem o 
fato de identificar 
o processo 
revolucionário 
venezuelano com 
Chávez e seu 
governo 


laya, que em 19 de abril foi até Caracas 
para “aceitar a mediação” de Chávez. 

Na época do golpe em Honduras a 
maioria da esquerda sustentava que a 
táctica do imperialismo era promover 
golpes ao estilo hondurenho em todas 
as partes e, por isso concluíam que se 
devia reforçar o apoio político aos go¬ 
vernos “progressistas”. Nós da LIT-QI 
dizíamos o contrario, de que a táctica 
principal do imperialismo era outra, a 
da reação democrática, ou seja, apos¬ 
tava na incorporação da oposição hon¬ 
durenha junto com Zelaya ao regime 
mediante acordos, tal 
como agora presen¬ 
ciamos. 

Diante das ações 
de Chávez devemos 
chamar as coisas pelo 
seu nome: traição e 
entrega. 

Traição às mas¬ 
sas venezuelanas 
que têm protagoni¬ 
zado impressionan¬ 
tes lutas revolucio¬ 
nárias desde 1989 e 
a todos aqueles luta¬ 
dores e ativistas ho¬ 
nestos que confiaram 

- e seguem confiando 

- em sua figura como 
líder “antiimperialis- 

ta” e “socialista”. 

Por uma campanha de solidarieda¬ 
de, denúncia e mobilização internacio¬ 
nal pela liberdade de Becerra! 

A LIT-QI denuncia essa traição in¬ 
fame de Chávez. Responsabilizamos 
seu governo por qualquer atropelo à 
integridade física de Pérez Becerra. 

É necessário empreender uma am¬ 
pla de informação, denúncia e mobili¬ 
zação pela libertação imediata de Be¬ 
cerra e de todos os presos políticos 
entregados pelo governo de Chávez ao 
regime terrorista de Santos. 

É momento de denunciar as traições 
de Chávez e de exigir a ruptura de seu 
pacto nefasto com Santos e o impe- 


da classe operária e do povo venezue¬ 
lano, com o resto da América Latina, 
poderá derrotar este pacto. 

CONSTRUIR UMA ALTERNATIVA 
ANTIIMPERIALISTA, OPERÁRIA E 
SOCIALISTA! 

É necessário que todas as organiza¬ 
ções que se reivindicam de esquerda e 
que levantam a bandeira do socialismo 
aprofundem suas conclusões sobre o 
caráter de classe do governo de Chávez. 
É urgente romper com a confusão que 
surge em identificar a defesa da revo¬ 
lução venezuelana, e latino-americana, 
com a defesa do governo de Chávez. 
Hugo Chávez não é a revolução, é sua 
sepultura. 

O líder “bolivariano” tem demons¬ 
trado ser um dirigente burguês de um 
setor dos capitalistas venezuelanos 
que se enriquecem a custa da renda 
do petróleo e de todo tipo de nego¬ 
ciações com o Estado. Não é um líder 
socialista. É o líder da chamada “bo- 
liburguesia”. Por seu caráter burguês 
nunca poderá ser um antiimperialista 
consequente e, apesar de sua retórica 
e choque com o imperialismo, seguirá 
mantendo a Venezuela na condição de 
país semi-colonial. 

Uma política de apoio a Chávez só 
debilita a possibilidade e a necessidade 
de construir uma saída independente, 
classista, socialista e internacionalis- 
ta para a classe operária venezuelana, 
tarefa na qual estamos empenhados. 

Reafirmamos que nenhuma burgue¬ 
sia ou setor burguês de América Latina 
poderá cumprir um papel progressivo 
na libertação de nosso continente das 
garras do imperialismo. Chávez não 
é nem será a exceção a esta regra de¬ 
monstrada pela história. É momento 
de fazer o balanço e extrair as lições 
necessárias para a Revolução Socialis¬ 
ta que nos liberte de toda opressão e 
exploração. ■ 

Secretariado Internacional da LIT-QI 
Maio de 2011 
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A execucão de Bin Laden 


Morte de Bin Laden: 
o terrorismo imperialista 
vai continuar 


DA REDAÇÃO 

N o início da madrugada do 
dia 2 de maio, o presidente 
dos EUA, Barack Obama, 
anunciou que forças espe¬ 
ciais norte-americanas mataram Osama 
Bin Laden, líder da organização terro¬ 
rista Al Qaeda. 

Em circunstâncias para lá de obs¬ 
curas, a operação que assassinou Bin 
Laden, segundo informações oficiais, 
teria sido realizada por um comando 
de elite da marinha norte-americana, 
na cidade paquistanesa de Abbottabad, 
a menos de 100 quilômetros da capi¬ 
tal Islamabad. Osama estaria em uma 
mansão a não mais do que 800 metros 
de uma das principais academias mi¬ 
litares do Paquistão. De acordo com 
Washington, o terrorista se encontrava 
desarmado quando foi 
alvejado. 

Após a operação, o 
governo Obama come¬ 
morou a morte de Bin 
Laden dizendo que o 
mundo “está melhor 
e mais seguro”. No 
entanto, o governo 
norte-americano se 
recusou a apresentar 
qualquer imagem de 
Osama após sua mor¬ 
te. Segundo informa¬ 
ções oficiais do gover¬ 
no norte-americano, o 
corpo do terrorista foi 
lançado ao mar. Até 
o momento, a maior 
evidência da morte 
do terrorista foi sua confirmação pela 
Al Qaeda. 

O assassinato de Bin Laden ocorre 
quase dez anos depois dos atentados às 
Torres Gêmeas, supostamente atribuídos 
e planejados pelo terrorista árabe. Mas 
o assassinato de Osama deixa inúmeras 
perguntas sem resposta: por que os EUA 
demoraram quase uma década para li¬ 
quidar Osama? Não tinham a localização 
do terrorista? Osama estava sendo pro¬ 
tegido pelo Paquistão? Seu assassinato 
vai significar o fim da guerra ao terror? 

Talvez nunca saibamos as respostas 
para todas essas perguntas. No entanto, 
a verdadeira dimensão do assassinato 
de Bin Laden só pode ser compreendida 
levando-se em conta a situação política 
internacional, marcada, sobretudo, pela 
crise do imperialismo e as revoluções 


que atingem o mundo árabe. 

TERRORISMO X REVOLUÇÕES ÁRABES 

Quase uma década depois, é possí¬ 
vel ter uma dimensão mais precisa do 
significado histórico dos ataques con¬ 
tra as Torres Gêmeas. Os atentados de 
11 de setembro mudaram a situação 
política internacional. Pela primeira 
vez, o território americano foi atingi¬ 
do diretamente, expondo a vulnerabi¬ 
lidade da maior potência do mundo e 
fazendo com que, num primeiro mo¬ 
mento, a opinião pública americana, 
mesmo os setores mais ligados ao Par¬ 
tido Democrata, apoiasse um enfraque¬ 
cido governo republicano de George W. 
Bush. O fortalecimento do seu governo 
foi evidente. O republicano conseguiu 
unir a população do país em torno de 
sua política e, superando a síndrome 
do Vietnã, obteve res¬ 
paldo para invadir ou¬ 
tros países e desatar a 
guerra contra o “eixo 
do mal”. 

As ações terroris¬ 
tas da Al Qaeda se 
tornaram a desculpa 
perfeita para o impe¬ 
rialismo lançar sua 
ofensiva. O terrorismo 
não tem como objetivo 
organizar as massas, 
tampouco tem algum 
respeito pela vida de 
inocentes. Seus aten¬ 
tados estão direciona¬ 
dos a causar o máxi¬ 
mo possível de baixas 
civis, para que o cho¬ 
que e a dor provocados por suas ações 
sejam os maiores possíveis. 

Como afirmava Leon Trotsky, “o ter¬ 
ror individual é inadmissível porque mi¬ 
nimiza o papel das massas em sua pró¬ 
pria consciência, as faz aceitar sua im¬ 
potência e volta seus olhos e esperanças 
para o grande vingador e libertador que 
algum dia virá para cumprir sua missão.” 

Dez anos depois, ficou óbvio que os 
atentados serviram para reforçar as po¬ 
sições dos exploradores e opressores, em 
vez de enfraquecê-los e derrotá-los, ao 
mesmo tempo em que dividiram a classe 
trabalhadora, em vez de uni-la através 
da solidariedade internacional. As re¬ 
voluções árabes são uma demonstração 
cabal da força do movimento de massas 
e do equívoco do terrorismo individual. 
A dimensão política das revoluções em 


curso no Oriente Médio e no Norte da 
África nunca poderia ser alcançada por 
qualquer ação terrorista. As revoluções 
no mundo árabe mostraram ao mundo 
que a Al Qaeda estava ausente e não ti¬ 
nha a menor influência nos processos de 
massas mais importantes, que realmente 
podem mudar a vida dos povos da região. 

Por outro lado, a condenação aos 
métodos do terrorismo individual não 
significa que estejamos ao lado do im¬ 
perialismo em sua “cruzada contra o 
terrorismo”. O principal responsável 
pelos atos terroristas é o próprio impe¬ 
rialismo, com toda a barbárie e violên¬ 
cia que espalha pelo mundo. Isso ficou 
mais do que visível após as guerras 
deflagradas no Oriente Médio. 

O IMPÉRIO CONTRA-ATACA 

Logo depois dos atentados, em ou¬ 
tubro de 2001, os EUA invadiram o 
Afeganistão, sob pretexto de acabar 
com o governo do Talibã e o grupo de 
Bin Laden. Em nome da “luta contra 
o terror”, os soldados do imperialismo 
cometem assassinatos gratuitos contra 
a população afegã, conforme registram 
os mais de 90 mil documentos do Exér¬ 
cito dos Estados Unidos divulgados pelo 
site Wikileaks. As torturas da prisão de 
Abu Ghraib mostraram apenas a ponta 
do iceberg da realidade de sangue e ter¬ 
ror da ocupação militar. Assim como a 
prisão de Guantánamo, que até hoje se 
mantém em funcionamento, apesar das 
falsas promessas de Obama de fechá-la. 

Em 2003, tropas anglo-americanas 
invadiram o Iraque para destruir as su¬ 
postas armas de destruição em massa, 
promovendo uma das mais sangrentas 
guerras da história recente. A verdade 
se revelou pouco depois. Não havia ne¬ 
nhuma arma de destruição em massa 
no país. A invasão apenas proporcionou 
aos EUA abocanhar o petróleo iraquia¬ 
no, a segunda maior reserva do mundo. 

A guerra também provocou a morte 
de milhões. Uma pesquisa da Opinion 
Research Business (ORB), conduzida 
entre 12 e 19 de agosto de 2007, esti¬ 
mou em 1.220.580 as mortes violentas 
na guerra no Iraque. De uma amostra 
nacional de 1.499 iraquianos adultos, 
22% tinham um ou mais membros de 
sua família mortos devido à guerra. 

A DERROTA DA 

"GUERRA CONTRA O TERROR” 

A política de “guerra contra o terror” 
consistia em atacar todos os países ex- 
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piorados do planeta, principalmente os 
que detinham grandes reservas petro¬ 
líferas ou posição estratégica para seu 
transporte. Além de Iraque e Afeganis¬ 
tão, Irã e Síria estavam na alça de mira 
do imperialismo. Mas a resistência dos 
povos iraquiano e afegão levou as tropas 
dos Estados Unidos e da OTAN a um 
atoleiro, derrotando a ofensiva militar. 

Ao mesmo tempo, a consciência anti- 
imperialista crescia na proporção direta 
do ódio a Bush. A simples presença de 
Bush em algum país já era o bastante 
para milhões saírem às ruas. Foi nesse 
contexto que Obama foi eleito presidente 
dos EUA. O carisma do primeiro presi¬ 
dente negro da história do país ofereceu 
ao imperialismo a oportunidade de re¬ 
ciclar sua imagem e garantir a abalada 
hegemonia do imperialismo ianque. 

POR QUE LIQUIDAR 

BIN LADEN NESTE MOMENTO? 

É bastante duvidosa a versão de que 
os EUA não sabiam onde Osama esteve 
escondido todos estes anos. Segundo a 
imprensa, a ação militar norte-ameri¬ 
cana foi mantida em sigilo até mesmo 
do governo paquistanês. Mas, se isso 
de fato aconteceu, a operação para as¬ 
sassinar Bin Laden foi uma flagrante 
violação da soberania do Paquistão. 

Os indícios levam a crer que o terro¬ 
rista estava sob a proteção das Forças 
Armadas paquistanesas e de seu serviço 
secreto - afinal, Osama foi morto em uma 
mansão a poucos metros de uma base 
militar do país. No entanto, é improvável 
que as informações sobre o paradeiro do 
terrorista não estivessem nas mãos de 
agentes da CIA já há algum tempo. O 
Paquistão é um importante aliado dos 
EUA na região, abriga centenas de espi¬ 
ões da CIA e recebe milhões de dólares 
para combater as bases instaladas do 
Talibã no país. É improvável que o país 
que detém a mais avançada tecnologia 
militar e espionagem do mundo não sou¬ 
besse o paradeiro do terrorista. 

Vivo, Osama servia como pretexto 
para manter a estratégia da “guerra con¬ 
tra o terror”, que justificou as invasões 
no Iraque e Afeganistão. No entanto, 
com as guerras se tornando cada vez 
mais impopulares, o assassinato de Bin 
Laden poderia ser vendido como um 
“sucesso” a ser comemorado por um go¬ 
verno em crise de popularidade, como 
o de Obama. De certa forma, o assassi¬ 
nato de Bin Laden já está sendo usado 
como um trunfo da “guerra ao terror”. 

Naturalmente, Obama vai tentar ca¬ 
pitalizar o assassinato do terrorista nas 
eleições presidenciais, quando tentará 
se reeleger. Pesquisas mostram que a 
operação já reverteu o quadro de queda 
de popularidade de Obama. Para con¬ 
seguir isso, Obama assumiu o discurso 
de Bush e, de fato, justificou tudo o que 
seu antecessor fez. 

Assim, o assassinato de Bin Laden 
poderá ofuscar a crise política vivida 
pelo democrata. Apesar de todo o di- 
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nheiro público injetado para salvar os 
bancos da crise, o governo Obama acu¬ 
mula uma série de fracassos ao tentar 
vencer a profunda crise econômica que 
há quase quatro anos domina o país. 

A PRINCIPAL PREOCUPAÇÃO DOS EUA 

A ação do imperialismo também 
serve como uma demonstração do po¬ 
derio militar norte-americano, um claro 
recado aos povos árabes que hoje pro¬ 
tagonizam revoltas e revoluções contra 
seus governos tiranos e servis. 

As revoluções árabes triunfantes, 
como na Tunísia e no Egito, e as em 
curso no Iêmen, Líbia e Síria, são uma 
demonstração cabal da força do movi¬ 
mento de massas, que continua a varrer 
os governos proimperialistas da região. 

Mas, para o imperialismo, o avanço 
da revolução árabe é uma ameaça gravís¬ 
sima e coloca em xeque um dos pilares 
centrais da ordem mundial, o lugar onde 
estão as mais importantes fontes de petró¬ 
leo e gás do mundo. Também coloca em 


perigo a existência do Estado de Israel, 
que serve como um Estado policialesco 
e militar do imperialismo no Oriente Mé¬ 
dio. Obama disse que o terrorismo con¬ 
tinuará sendo uma preocupação de seu 
governo. Mas o que realmente preocupa 
a Casa Branca é o desenvolvimento da 
revolução árabe. É esse processo que re¬ 
almente ameaça o imperialismo. 

TERROR IMPERIALISTA VAI CONTINUAR 

Obama chamou a execução de Bin 
Laden de “justiça”. Se as torturas em 
Guantánamo não bastavam, aí está ou¬ 
tra comprovação do verdadeiro caráter 
do discurso “democracia e direitos hu¬ 
manos” norte-americano. Por dez anos, 
a máquina dos EUA tem sido juíza, júri 
e carrasca de dezenas de milhares de 
afegãos e iraquianos. 

Não há motivos para festejar o as¬ 
sassinato de Bin Laden. O terror conti¬ 
nuará sendo disseminado pelo mundo 
através das baionetas do imperialismo. 
Logo após o anúncio da morte do líder 
da Al Qaeda, a secretária de Estado 
Hillary Clinton declarou que a “morte” 
de Bin Laden não corresponde ao fim 
da “guerra contra o terror”. Em outras 
palavras, o massacre de inocentes pelas 
mãos do imperialismo vai continuar. ■ 
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Na TV PSTU Valério Arcary analisa o 
assassinato de Bin Laden e a Luta do 
povo árabe 


Osama: 
um velho 
coxihecido do 
impexialismo 

Na época da guerra fria, Bin La¬ 
den era considerado um aliado dos 
EUA, um “combatente da liberda¬ 
de”. Nos anos 1980, o imperialismo 
apoiou (com armamentos, inclusive) 
grupos fundamentalistas que luta¬ 
vam contra as tropas da ex-URSS, 
que tinha invadido o Afeganistão. 
Entre eles estava a Al Qaeda. O mon¬ 
tante de ajuda dos EUA e da Arábia 
Saudita enviado para esses grupos 
foi estimado em 4 bilhões de dólares 
(entre 1986 e 1989). 

“Em 1988, com o conhecimento 
dos EUA, Bin Laden criou a Al Qaeda 
(A Base): um conglomerado de qua¬ 
se independentes células terroristas 
islâmicas espalhadas por pelo me¬ 
nos 26 países”, escreveu o jornalista 
indiano Rahul Bhedi. “Washington 
fez vista grossa para a Al Qaeda, 
confiante de que não iria interferir 
diretamente sobre os EUA”, prosse¬ 
gue o jornalista. 

A eliminação de Bin Laden tam¬ 
bém extingue a possibilidade de exa¬ 
minar a fundo suas conexões com o 
governo dos EUA 
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A tarefa do movimento é unir a esquerda para fazer frente aos ataques do governo 


JORGE BADAUÍ, 

da Secretaria Nacional da Juventude do PSTU 

A gestão da UNE que agora se 
encerra (2009-2011) foi mar¬ 
cada pelo apoio irrestrito a 
todos os projetos do governo 
federal e por uma paralisia grande da 
oposição interna da entidade. Não nos 
recordamos de nenhuma grande cam¬ 
panha unificada por parte da oposição, 
ou nem mesmo de uma singela nota 
pública demarcando com a política ofi¬ 
cial da entidade. No entanto isso não 
se explica pela ausência desses compa¬ 
nheiros da luta, ao contrário, estamos 
falando de ativistas importantíssimos, 
que seguem resistindo aos ataques de 
um governo com alta popularidade. 

Para nós há uma importância estra¬ 
tégica na unidade de todos os lutadores 
independentes. Por isso, longe de que¬ 
rer fazer qualquer autoproclamação, 
propomos sinceramente uma reflexão: 
o que realmente se acumulou para a 
esquerda no interior da UNE? 

Se o caminho para a esquerda passa 
mesmo por dentro da UNE o natural se¬ 
ria vermos uma oposição unificada, or¬ 
ganizando muitos ativistas, enquanto a 
ANEL deveria estar definhando, asfixia¬ 
da por sua estratégia delirante. Daqui a 
dois meses, poderemos confrontar o que 
se acumulou para a luta do movimento 
estudantil no congresso da UNE e no 
congresso da ANEL. Este debate não se 
resume a uma mera disputa dos balanços 
desses dois projetos políticos. O que nos 
preocupa é que os companheiros este¬ 
jam respondendo de forma tão sectária 
ao congresso da ANEL e, não raro, de 
maneira oportunista ao 52°. CONUNE. 

SECTARISMO FRENTE 
AO 1*. CONGRESSO DA ANEL 

A oposição de esquerda da UNE, via 
de regra, está travando um combate 
explícito ao congresso da ANEL. Os ar¬ 
gumentos, contudo, não costumam ser 
os mais politizados. ‘A ANEL divide os 
lutadores”, “a ANEL é aparelhada pelo 
PSTU”, etc. A incoerência vem quando 
lembramos que nenhuma dessas qualifi¬ 
cações são motivos suficientes para que 
os companheiros abandonem os fóruns 
da UNE. Ou, por acaso, a UNE agora é 
“unitária”, “autônoma” e “democrática”? 

Ao longo de seus dois anos, a ANEL 
realizou 4 Assembléias Nacionais, seu 
organismo máximo entre seus congres¬ 
sos. Essas reuniões votam a política 
da entidade para todo um período. Em 
todas elas, marcaram presença sempre 
entre 300 e 400 ativistas, em média de 
13 estados da federação. As decisões são 


tomadas por delegados eleitos pelas en¬ 
tidades do movimento estudantil. É um 
modelo que não nega o respeito e a im¬ 
portância dos partidos, mas impede que 
as decisões da entidade se confundam 
com decisões feitas pelas organizações. 

Mesmo os companheiros optando 
por não participar no congresso da 
ANEL, é de um sectarismo imenso que 
queiram combater a entidade. Porque 
o que é indiscutível é de que lado essa 
entidade tem estado: na mesma trin¬ 
cheira dos companheiros e na oposta 
da UNE. Foi assim nos escândalos de 
corrupção envolvendo Sarney, na soli¬ 
dariedade ao povo do Haiti (enquanto 
a UNE se solidarizava com o exército 
brasileiro) e, mais recentemente, na 
luta contra os cortes de verba na edu¬ 
cação, na denúncia da MP 520 - que 
privatiza os HU’s - e na luta pela cri- 
minalização da homofobia. 

Em âmbito internacional, além de se 
ligar ativamente ao ascenso estudantil 
argentino (ano passado), a ANEL tem se 
solidarizado às revoluções que ocorrem 
no mundo árabe, estando -inclusive- 
preparando o envio de uma representa¬ 
ção da entidade à Conferência do Cairo. 

Frente a tudo isso, ainda que sigam 
optando em permanecer fora dessa en¬ 
tidade, não é no mínimo sectário esse 
combate a existência da ANEL? Essa 
entidade realmente está atrapalhando 
o movimento? 

UMA OPOSIÇÃO MODERADA 
NO CONUNE? 

Temos visto crescer entre os compa¬ 
nheiros manifestações de - no mínimo 
- confusão sobre o que o 52° Conune 


vai realmente armar. A pauta desse 
congresso gira em torno do debate acer¬ 
ca do novo Plano Nacional de Educação 
(PNE), proposto pelo governo através 
do PL 8035/10. No marco do apoio glo¬ 
bal a esse projeto, a UNE “luta” por uma 
emenda ao PL que “garanta” 10% do 
PIB para a educação (daqui a 10 anos). 

Uma análise mais a fundo do novo 
PNE não deixa dúvidas: é um ataque 
duríssimo o que se anuncia[l]. De con¬ 
teúdo, a proposta do governo é trans¬ 
formar o REUNI, o PROUNI, o ENADE, 
o Novo ENEM e o ensino à distância 
nos pilares fundamentais do desen¬ 
volvimento da educação brasileira nos 
próximos 10 anos. 

Por outro lado, a demanda por 10% 
do PIB para a educação é uma bandeira 
história do movimento social brasileiro. 
No entanto, ao levantá-la no marco do 
apoio ao novo PNE do governo, a UNE 
dá um sentido a luta por financiamento 
da educação que nada tem a ver com 
as tarefas dos setores combativos e in¬ 
dependentes da esquerda. 

Por isso, nos preocupa posições que 
deixam a entender que a luta por 10% 
para educação é um grande acordo en¬ 
tre a esquerda combativa e a esquerda 
governista, e que em nome desse acordo 
vale a pena minimizar as diferenças. 
Podemos e devemos ter ações unitárias 
com a UNE, se esta diz estar pelos 10% 
do PIB para a educação. Mas isso só 
faz sentido no marco de uma profunda 
disputa com a política defendida por 
esta entidade. 

A esquerda luta por mais verbas 
para usá-las em algum sentido da su¬ 
peração do atraso histórico e da demo¬ 


cratização radical do ensino público, 
a serviço dos trabalhadores. A UNE 
defende 10% do PIB para financiar o 
REUNI, o PROUNI, o novo ENEM, o 
ENADE, o ensino a distância. 

Portanto, ainda que os companheiros 
tivessem razão na sua estratégia de dis¬ 
putar os fóruns da UNE, estaria equivo¬ 
cado o fazer com a política de defender 
10% do PIB para a educação em abs¬ 
trato, quando o governo está propondo 
o PNE e cortando verbas da educação. 

UNIRA ESQUERDA PARA DERROTAR 
O PNE DO GOVERNO 

Por tudo isso, consideramos que a 
tarefa do momento é unir a esquerda 
para fazer frente ao ataque que o gover¬ 
no prepara com o novo PNE. Iniciativas 
como plebiscito popular nacional pelos 
10% do PIB para a educação devem ser 
acompanhadas por uma forte campa¬ 
nha unitária contra o novo PNE, que 
incorpore a ANEL, a Esquerda da UNE, 
o ANDES-SN e todas as entidades que 
se dispuserem a fazê-lo. 

As acusações de que “a ANEL divi¬ 
de a esquerda” são um absurdo. Nós, 
de forma alguma entendemos que os 
companheiros da esquerda da UNE di¬ 
vidiram o movimento, quem o fez foi 
a UNE, quando passou de mala e cuia 
para o lado do governo. O Conune vai 
organizar apenas o apoio a um ataque 
do governo, dessa maneira, reafirma¬ 
mos que o I o Congresso da ANEL está 
de portas abertas aos camaradas. 

[1] Conferir “Novo PNE: uma sistematização da 
contra reforma do ensino superior”, em www. 
Anelonline.org.br 







